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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens. 
Não chove.s   31º C  

t  14º C

Leia nas coLunas

Xadrez:Valdivino tem dito que
a governadora está determi-
nada a manter o equilíbrio
Política 2

Esplanada: Exposição de FHC
é prova de como o deslumbre
é irmão da imbecilidade
Política 6

Livraria: Livro reúne manus-
critos e acervo inédito do com-
positor Vander Lee
Essência 14

Fachada Limpa trabalha
recuperação do art déco 

A prefeitura vai custear a pintura e a retirada de letreiros de 34
imóveis da Rua 3, no Centro, como parte projeto, com a autorização
assinada dos proprietários e comerciantes da região. Cidades 9

celina adota
estilo “mãos de
tesoura” para 
gDF avançar
A governadora Celina Leão tem
apostado no diálogo com o Pla-
nalto, na esperança de que o
corte não aconteça, mas para
fazer jus ao sobrenome, não es-
perou a boa vontade do presi-
dente Lula. Já cancelou despesas
não prioritárias e remanejou re-
cursos para manter salários e
contratos em dia. Xadrez 2

Câmara aprova MP que
permite renegociar dívidas
do produtor rural no País
A Câmara dos Deputados aprovou, nesta terça-
feira (10), a Medida Provisória que autoriza a cria-
ção de linhas de crédito para produtores rurais
renegociarem dívidas acumuladas. A proposta

permite que agricultores e cooperativas contra-
tem novos financiamentos para quitar ou reduzir
débitos anteriores. Em maio de 2024, o índice era
de 3,99%. Já em maio de 2026, 7,17%. Política 5

A proposta altera a Lei Orgânica
e busca reconhecer as ativida-
des de policiamento ostensivo e
comunitário já realizadas pela
corporação, com maior segu-
rança jurídica. Cidades 11

Guarda Civil vai
ganhar nome de 
Polícia Municipal

A queda de braço entre Wilder
Morais e Gustavo Gayer pela pre-
sidência do PL em Goiás tem mo-
vimentado o partido desde a
pré-campanha e avança em meio
ao início das articulações para as
eleições municipais daqui a dois
anos, em 2028. Política 5

Disputa no PL
envolve articulação
da eleição de 2028

Apesar da importância da re-
gião, a presença de lideranças do
Entorno nos espaços de decisão
do Estado é um desafio. Essa é
uma das principais cobranças do
deputado reeleito. Política 7

Cambão cobra
mais espaço para
região do Entorno

Unidade terá 17 mil metros qua-
drados de área construída. O
projeto do hospital prevê 100 lei-
tos: 60 de clínica médica, 30 de
pediatria e dez de UTI pediátrica
no Distrito Federal. Política 6

GDF investe R$ 133
mi em hospital do
Recanto das Emas

Gabriel Louza/O HOJE

Debate e exageros ideológicos
comparados ao Paraguai

Matheus rocha

Economia 4

Goiânia estabelece
teto de 30% para
crédito consignado

Opinião 3

Dilema 
republicano

Márcio coiMbra

Opinião 3

Esportes 8

Endrick planeja
deixar o Real Madrid
no mês de janeiro

O HOJE, em suas diversas plata-
formas, informa, semeia conhe-
cimento, abre espaço aos diver-
sos setores da sociedade. Cumpre
o seu papel. Xadrez 2

Imprensa cumpre
com o leitor e serve
ao gestor nas críticas

Paço aponta queda de 78% nos
furtos no Centro e na Região da
44 e redução na vacância de imó-
veis comerciais. Cidades 10

Goiânia registra
queda de 78% em
furtos no Centro

alice ianes mostra nova fase no manda Vê
Uma festa de aniversário, amigos e dez músicas para contar a nova
etapa da carreira. Assim nasceu “Só Quem Vive, Sabe”. Essência 14

Cada real com gastos sociais públicos corresponde a acréscimo superior a R$ 1,50 nas riquezas produzidas
pela economia. Essa categoria de despesas tem preservado contribuição relevante no PIB. Econômica 4

Gastos sociais têm forte contribuição na alta do PIB
programas assistenciais

Gabriel Dias/O HOJE
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2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

O arquivamento do inqué-
rito das fake news, determi-
nado nesta segunda-feira (9)
pelo presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Edson Fachin, não anula
as condenações e decisões to-
madas ao longo dos últimos
sete anos. A avaliação é do
professor de Direito da Ponti-
fícia Universidade Católica de
Goiás (PUC-GO), José Eduardo
Barbieri. Ao O HOJE, o espe-
cialista explica que o encerra-
mento da investigação inter-
rompe novas diligências liga-
das ao procedimento original,
mas não interfere automati-
camente nos processos que já
foram julgados.

Segundo Barbieri, é preciso
entender que o inquérito deu
origem a diferentes processos.
Enquanto a investigação reúne
informações e provas, os pro-
cessos judiciais podem resultar
em condenações ou absolvi-
ções. Por isso, o fim do inqué-
rito não significa que todas as
ações relacionadas à investi-
gação também serão encerra-
das. “O fim da investigação de
origem não retroage para in-
validar atos consumados sob

a legalidade referendada pelo
próprio STF, nem anula deci-
sões ou condenações das ações
penais que ganharam autono-
mia ao longo desses anos”, afir-
ma o professor.

Na prática, isso significa
que quem foi condenado em
um processo relacionado ao
inquérito continua sujeito à
sentença. Da mesma forma, os
casos que ainda estiverem em
andamento poderão seguir no
Supremo, mas serão analisados
separadamente. Questionado
se o arquivamento representa
uma perda de poder do mi-
nistro Alexandre de Moraes,
que foi relator do inquérito
desde o início, Barbieri avalia
que não. Para o professor, a
decisão representa uma mu-
dança na forma de atuação do
STF e uma tentativa de reduzir
os conflitos entre os Poderes.
“Não vejo como enfraqueci-
mento, mas sim como um re-
cuo estratégico da Corte e uma
transição para a normalidade
institucional”, avalia.

O professor também cha-
ma atenção para o momento
político em que a decisão foi
tomada. Na avaliação de Bar-
bieri, o encerramento da in-
vestigação pode ajudar a me-

lhorar a relação entre o Su-
premo e o Congresso Nacional,
com registro de diversos atri-
tos durante os últimos anos
por causa do inquérito. Bar-
bieri considera ainda que a
decisão pode diminuir a pres-
são de parlamentares por me-
didas contra o STF, como pro-
postas de anistia e mudanças
nas regras de atuação dos mi-
nistros. Outro ponto levantado
pelo professor é a possibili-
dade de Alexandre de Moraes
assumir a Presidência do STF
no futuro. Atualmente, o mi-
nistro ocupa a vice-presidên-
cia e está na linha de sucessão
de Edson Fachin.

Para Barbieri, o encerra-
mento do inquérito também

pode ajudar a preparar o Tri-
bunal para essa mudança. Com
o fim da investigação, Moraes
deixa de estar diretamente li-
gado à condução de um pro-
cedimento que provocou crí-
ticas e conflitos políticos du-
rante anos. “Isso permitirá que
a futura gestão de Moraes na
chefia do Judiciário ocorra em
um ambiente de pacificação e
normalidade”, afirma o pro-
fessor. Aberto em março de
2019 por iniciativa do então
presidente do STF, ministro
Dias Toffoli, o inquérito tinha
como objetivo inicial investigar
ataques e ameaças contra mi-
nistros e a própria Corte. Mo-
raes foi escolhido como relator
e, ao longo dos anos, a investi-

gação passou a incluir outros
fatos, pessoas e até mesmo o
ministro André Mendonça, in-
dicado pelo ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Ao determinar o arquiva-
mento, Fachin afirmou que
uma investigação não pode
permanecer aberta por tempo
indeterminado e receber novos
casos sem uma conclusão. O
pedido foi feito pela Procura-
doria-Geral da República (PGR),
que considerou encerrado o
objetivo inicial da apuração.

Apesar do arquivamento,
Fachin determinou que infor-
mações protegidas por sigilo
sejam separadas antes da di-
vulgação do restante do mate-
rial. (Especial para O HOJE)

Presidente do STF, ministro Edson Fachin arquivou inquérito na última segunda-feira (9)

Para José Eduardo Barbieri, 
da PUC-GO, decisão encerra 
investigação de mais de sete anos, 
mas não muda sentenças já proferidas

Fim do inquérito das fake news não
anula condenações, diz especialista

Alejandro Zambrana/STF

A imprensa que cumpre com o leitor
e serve ao governo o criticando

O grupo O HOJE, em suas diversas plataformas e
no jornal impresso, cumpre seu papel com o leitor.
Informa, semeia conhecimento, abre espaço aos di-
versos setores da sociedade. Mantém suas páginas
permanentemente abertas a artistas, educadores,
líderes dos diversos matizes ideológicos, pensadores.
Outra entrega rigorosa tem sido a de ser a voz do ci-
dadão. Para isso, desagrada a autoridades ao mesmo
tempo em que as qualifica com as críticas, os elogios,
os dados. Trata-se de uma cobertura pedagógica,
uns aprendem e triunfam, outros se enervam e pre-
judicam a população. Nos últimos tempos, O HOJE
colaborou com o desenvolvimento de Goiás e Distrito
Federal apontando soluções após ouvir especialistas,
colhendo versões oficiais e as comparando com as
independentes, além de mostrar o viés a ser seguido.
Celina Leão (PP-DF) e Daniel Vilela (MDB) são go-
vernadores jovens, de ampla tradição política e ad-
ministrativa, reeleitos com planos de aprimoramento
das duas unidades da federação. A melhor forma de
ser útil a suas gestões é traduzir no noticiário o que
as equipes de jornalismo trazem das ruas, dos
eventos, das redes sociais, enfim, do sentimento po-
pular. Jornal não é partido político para fazer oposição
ou se aliar a quem está no poder. Nosso desafio é o
mesmo de Celina, Daniel e seus colegas chefes de
Executivo estaduais: continuar merecendo a confiança
de seu público. Para Goiás em específico, O HOJE
contribui diariamente, das manhãs às madrugadas
no on-line, apontando soluções, mostrando caminhos,
levantando debates. O Governo de Goiás se apresenta
aberto às sugestões e corrige rumos. Missão comprida,
mas cumprida. E daqui a um minuto recomeça tudo
outra vez. (Especial para O HOJE)

Celina adota estilo “mãos 
de tesoura” para o GDF avançar

Com um código tributário anterior à Constituição Federal de
1988, o pacto federativo concentrou recursos na União, desequilíbrio
que tem sido agravado pelo presidente da República Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Sem espaço para tirar dinheiro para alimentar
a custosa máquina pública, quer avançar sobre os recursos do
Distrito Federal, com mudanças na forma de cálculo do Fundo
Constitucional do Distrito Federal. Essa investida, se concretizada,
pode custar R$ 1,8 bilhão à receita do DF a partir de 2027.

Celina Leão (PP) tem apostado no diálogo com o Planalto, na
esperança de que o corte não aconteça, mas para fazer jus ao
sobrenome e ser astuta como uma leoa, não esperou a boa
vontade do presidente Lula. Já cancelou despesas não prioritárias
e remanejou recursos para manter salários e contratos em dia.
Nem a saúde, carro-chefe do seu governo, escapou do pente
fino, com a contratação de uma universidade para revisar con-
tratos, cargos, modelo de gestão e distribuição de verba, para
saber quanto chega de fato ao paciente.

O esforço fiscal tem como objetivo conquistar a nota ‘Capag A’
do Tesouro Nacional, selo de bom pagador.  Essa meta foi traçada
pelo secretário de Economia Valdivino de Oliveira e encampada
por Celina desde o momento em que assumiu o GDF. Com contas

equilibradas, o GDF abriria as portas
para um financiamento interna-

cional e viabilizaria projetos
como a Linha 2 do Metrô e
a aquisição de 15 vagões
novos. Para viabilizar esses
projetos, Celina precisa ter
a chave do cofre na mão e

adotar o estilo “mãos
de tesoura”  de Valdivi-
no de Oliveira: gastar

só o essencial, fazer mais
com menos e priorizar a
qualidade dos serviços

públicos à população.

Wilder prensado
Se o grupo de Gustavo Gayer (PL)

continuar nessa toada de expurgar
o presidente da legenda em Goiás,
senador Wilder Morais, o PL tende
a ser uma agremiação menor em
2030. Isto porque o senador eleito
Gustavo Gayer manobra para retirar
o partido das mãos de Wilder e, até
agora, o senador não veio a público
se manifestar sobre esse movimento.
O bolsonarismo segue Gayer, mas a
direita conservadora, nem tanto.

Serpentário do PL
Especulações dão conta de que

Gustavo Gayer quer levar o PL
para a base do governador Daniel
Vilela (MDB), mas não assumiria a
presidência da legenda no Estado.
Essa missão seria dada ao prefeito
de Anápolis, Márcio Corrêa (PL),
ou para a deputada federal Magda
Mofatto. Caso ocorra esse estrata-
gema, será a maior humilhação
para Wilder Morais.  

Sobrevida do PDT
A decisão da Executiva Nacional

do PDT de entrar na federação
PRD-Solidariedade acaba de vez
com o que restava de identidade
trabalhista da legenda fundada por
Leonel Brizola (1922-2004). O par-
tido que um dia carregou a ban-
deira do getulismo e disputou o
protagonismo na esquerda brasi-
leira com o PT, agora se mistura a
siglas sem identidade definida.
Uma tentativa de preservar tempo
de TV e o fundo partidário.

Já vai tarde!
O inquérito das fake news, aberto

pelo Supremo Tribunal Federal há
mais de sete anos, foi arquivado
nesta segunda-feira (9) sem nunca
ter virado processo. Nenhum dos in-
vestigados chegou a ser condenado
diretamente pela apuração relatada
pelo ministro Alexandre de Moraes.

Valdivino, guardião da LRF
O secretário de Economia do Distrito Federal, Valdivino de Oliveira,

tem dito em suas entrevistas que a governadora Celina Leão está de-
terminada a manter as contas em equilíbrio entre despesas e gastos.
“Mas isto não significa fazer o básico. A governadora quer ampliar a
prestação de serviços em saúde, educação, mobilidade urbana, se-
gurança e infraestrutura. No entanto, sempre dentro da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF), por isso, contratações serão de acordo
com os critérios de equilíbrio fiscal”,  resumiu Valdivino à coluna.

Wagner entre nós – Grupo O HOJE recebe o deputado
estadual reeleito Wagner Neto (SD), presidente da Comissão
de Constituição, Justiça e Redação da Alego. A entrevista
completa pode ser conferida no YouTube, no canal O HOJE.

O HOJE

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Debate brasileiro e os exageros
comparados ao Paraguai

Márcio Coimbra

Na política americana, o partido na Casa Branca
costuma sangrar nas eleições de meio de mandato,
um clássico voto de protesto para calibrar as am-
bições do Executivo. A história comprova a tese:
presidentes como Bill Clinton (1994) e Barack
Obama (2010) sofreram derrotas paralisantes nas
midterms, mas se reorganizaram e garantiram a
reeleição. Sob essa lente tradicional, um tropeço
legislativo é lido apenas como um hematoma tem-
porário, não fatal.

Contudo, certas derrotas prenunciam o colapso
de um paradigma. O verdadeiro alerta à direita
não reside nos percalços reversíveis de Clinton
ou Obama, porém no desastre estrutural sofrido
por George W. Bush em 2006. Aquelas eleições re-
presentaram o atestado de óbito do intervencio-
nismo desenfreado, impulsionado pela fadiga com
a Guerra do Iraque. O cenário gerou um vácuo
político colossal que pavimentou a vitória da opo-
sição em 2008 e abriu portas para uma reenge-
nharia sociocultural sem precedentes, consolidando
a chamada “Era Woke”. Em 2006, a direita não
perdeu apenas o Congresso, perdeu a hegemonia
sobre a cultura do país.

Hoje, o conservadorismo americano depa-
ra-se novamente com o fantasma do desgaste
eleitoral, porém, a dinâmica tornou-se imen-
samente mais complexa. O partido não en-
frenta apenas a habitual oposição progressista,
mas lida com um profundo dilema existencial
dentro de sua própria coalizão. Essa fratura
interna é perfeitamente ilustrada pela recente
divergência de diagnósticos entre duas de
suas maiores lideranças nacionais à respeito
das prioridades do movimento.

De um lado, Donald Trump projeta a visão

da Realpolitik. Ao afirmar que seria preferível
perder o controle do Senado a permitir um
avanço nuclear do Irã, ele prioriza a contenção
de ameaças existenciais sobre cálculos eleitorais.
Para essa ala, a derrota legislativa é um custo
estratégico inevitável para impedir que adver-
sários cruzem linhas vermelhas.

Em contrapartida, JD Vance, captura a essência
do populismo nacionalista atual. Ao culpar o con-
flito com o Irã pela derrota nas midterms, aponta
que o eleitor votou na oposição como forma de
protesto. A análise expõe que a base repudia
aventuras militares: o eleitor raiz rejeita financiar
a estabilidade global enquanto as fronteiras são
porosas e o poder de compra derrete. Para ele,
focar no exterior demonstra abandono das prio-
ridades nacionais.

Essa dissonância é o grande gargalo estratégico
da direita norte-americana. Quando energia e
orçamento são consumidos por crises no exterior,
o conservadorismo torna-se impotente para re-
sistir à reengenharia social promovida por ad-
versários em casa.

O dilema moderno é cristalino: a cúpula com-
preende a segurança global, mas a base exige a
doutrina America First, enxergando distrações
internacionais como
traição. Se a direita não
harmonizar a projeção
global com o isolacio-
nismo de seus eleitores,
repetirá o erro de 2006.
O preço não será perder
cargos no Congresso,
mas a rendição defini-
tiva na batalha pela
alma e cultura dos Es-
tados Unidos.

Matheus Rocha

Em poucos dias, o Paraguai passou de vitrine
a manchete de crise. O colapso do Ueno Bank,
que recebeu recursos de entidades públicas e
no qual o presidente Santiago Peña era acionista
até 2025, congelou o dinheiro de cerca de três
milhões de clientes. Como resultado, Peña foi
destituído por impeachment e, por ora, en-
contra-se preso preventivamente em regime
domiciliar. O episódio é grave e precisa ser in-
vestigado até o fim. Mas, para o leitor brasileiro,
ele também abre espaço para uma conversa
que estava interditada: por que o desenvolvi-
mento de um país vizinho virou, entre nós,
uma questão de torcida?

Nos últimos anos, o Paraguai deixou de ser
assunto de especialistas e passou a ser munição
política. Para parte da direita, o país virou a
“terra das oportunidades”, uma espécie de sonho
americano a poucas horas de carro. Para parte
da esquerda, seria um país muito pior que o
Brasil, e as supostas melhorias não passariam
de propaganda. As duas narrativas erram pelo
mesmo motivo: escolhem a conclusão antes de
olhar os dados.

Comecemos pelo que os entusiastas preferem
não ver. Só 15% da rede viária paraguaia é pavi-
mentada, e o país tem dificuldade de absorver o
fluxo crescente de imigrantes e turistas. As auto-
rizações de residência para brasileiros quase do-
braram no primeiro semestre de 2026, atingindo
o número de 22.628.

A falta de transparência no Ueno Bank (frau-
des contábeis para esconder os prejuízos), ali-
nhada ao claro conflito de interesses entre inte-
grantes do governo federal e a entidade privada,
levou ao colapso. A corrupção segue como cal-
canhar de Aquiles: o país recebeu 27,3 de 100
pontos em integridade governamental no índice
da Heritage Foundation de 2026. E a qualidade
dos serviços públicos continua abaixo do que a
população merece.

Quem vende o Paraguai como paraíso pronto
ignora tudo isso. Mas quem conclui, a partir
disso, que a nação sul-americana é um fracasso
comete o erro oposto. Os números de longo
prazo mostram que o Paraguai, assim como boa
parte do mundo, melhorou substancialmente
desde os anos 1990, em boa parte justificado
pela liberalização econômica.

Segundo o Banco Mundial, o PIB per capita
saltou de US$ 1.440 em 1990 para US$ 7.027 em
2025, e a inflação caiu de 37,2% para 4,03% no
mesmo período. Esse crescimento não ficou con-
centrado na elite: a pobreza caiu de 19,6% da po-
pulação em 2002 para 2,1% em 2024, o índice de
Gini recuou de 57,3 para 44,3, e o IDH subiu de
0,588 em 1990 para 0,756 em 2023. A taxa de de-

semprego atual é baixa, de 4.10%. 
O próprio Banco Mundial resume: em duas

décadas, um terço dos paraguaios saiu da pobreza,
que caiu de mais da metade da população para
16% em 2025. Para a instituição, um progresso
“nesse ritmo, escala e duração não acontece por
acaso”. O principal motor foi o aumento da renda
do trabalho, com ganhos maiores justamente na
base da distribuição. Nada disso é propaganda
de governo: são dados de organismos interna-
cionais, verificáveis por qualquer pessoa.

Parte desse avanço tem relação direta com a
política de atração de investimentos. O país fa-
cilitou a abertura de empreendimentos, simpli-
ficou o registro de pequenas e médias empresas,
flexibilizou contratos de trabalho para reduzir
o custo de contratação e modernizou o regime
de maquila, hoje aberto também a serviços e
tecnologia. Mais de 300 empresas operam nesse
regime, a maioria de capital brasileiro, empre-
gando cerca de 35 mil pessoas e criando demanda
por qualificação profissional em cidades do in-
terior. A nação ainda se caracteriza por ser
agroexportadora e tem elevado índice de infor-
malidade, mas é inegável que a economia vem
se diversificando e se desenvolvendo. 

Os críticos têm razão quando apontam a qua-
lidade insuficiente da saúde e da educação. No
PISA 2026, o Paraguai manteve um quadro preo-
cupante, com somente 10% dos alunos sabendo
o mínimo necessário em matemática e 24% em
leitura. 70% da população depende exclusiva-
mente de uma rede pública de saúde subfinan-
ciada. Mas, assim como no Brasil, o acesso a
esses sistemas é público para todos. E o rigor
precisa valer dos dois lados da fronteira: aqui,
76% da população depende do SUS, e nossos
alunos continuam tendo resultados bem infe-
riores à média da OCDE em Matemática, Leitura
e Ciências. Criticar o Paraguai fazendo vista
grossa aos mesmos problemas em solo nacional
não é análise: é torcida.

A crise atual será um teste: se as instituições
paraguaias conseguirem investigar, punir os res-
ponsáveis e proteger os depositantes dentro das
regras democráticas, o país sairá dela mais forte.

Para o debate brasileiro, a lição é simples. De-
senvolvimento não é
time de futebol. Assim
como o Brasil e todos os
países, o Paraguai tem
conquistas reais e pon-
tos de atenção. Avaliá-
lo com honestidade, sem
euforia e sem desprezo,
é um exercício de ma-
turidade que nos faria
bem ao olhar para nós
mesmos.

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Matheus Rocha é historia-
dor, advogado e analista
de Relações Governamen-
tais do Livres

Dilema republicano
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Serão dois jogos muito

importante para nós, pelo

retrospecto histórico e

pelas jogadoras que o

Japão tem. A maioria da

seleção atua na Liga da

Inglaterra, a principal

liga do futebol feminino

junto com a Liga

americana. É uma seleção

que tem uma capacidade

de execução muito bem

feita, um sincronismo

muito grande com a bola,

são consistentes e

compactas na marcação”

Arthur Elias, técnico da seleção brasi-
leira feminina de futebol, nesta terça-
feira (10), ao convocar a equipe para
os dois últimos amistosos de 2026,
contra o Japão. A estreante na lista
com 26 atletas é a atacante Giseli
Silva (Grêmio), presença constante no
time brasileiro Sub-20. Outra novi-
dade é o retorno da meio-campista
Ary Borges (Angel City), que foi mãe
recentemente, e das atacantes
Adriana (Al-Qadsiah) e Amanda Gu-
tierres (Boston).  Entre as principais
ausências estão Kerolin, por lesão no
pé sofrida no domingo (8) em jogo do
Campeonato Espanhol, e Marta. (ABr)

@g.ohoje
a agência Nacional de energia elétrica
(aneel) apresentou uma proposta que
poderá mudar a forma de cobrança da
energia elétrica no brasil. chamada de
tarifa hora certa, a modalidade prevê
preços diferentes ao longo do dia, per-
mitindo que consumidores paguem
mais ou menos conforme o horário de
utilização. Leia a matéria completa em
ohoje.com. curtiu a publicação a leitora.

Lidiane Souza (@lidianeaureliano35)

@jornalohoje
a última rodada da série b do cam-
peonato brasileiro será decisiva para
os três representantes goianos. Vila
Nova, Goiás e atlético-Go entram em
campo neste sábado (14), às 16h30,
em busca de resultados que podem
definir o futuro das equipes na com-
petição. o Vila Nova chega em situa-
ção mais favorável. Na terceira
colocação, com 66 pontos, o colorado
já garantiu presença entre os seis pri-
meiros e ainda pode conquistar o
acesso direto à série a. Para isso, pre-
cisa vencer o Fortaleza e torcer por um
tropeço do Juventude, segundo colo-
cado, com 68 pontos. Leia a matéria
completa em ohoje.com. 

L

M
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Cada real destinado a gastos sociais pelo
setor público corresponde a um acréscimo
superior a R$ 1,50 ao total de riquezas pro-
duzidas pela economia como um todo. Aquela
categoria de despesas, portanto, tem preser-
vado ao longo do tempo contribuição pro-
porcionalmente relevante na formação do
Produto Interno Bruto (PIB), conforme cons-
tata estudo realizado pelos economistas Ma-
rina da Silva Sanches, Daniel César Stumm,
João Enrique Perez Diaz e Clara Zanon Brenck,
pesquisadores do Centro de Pesquisa em Ma-
croeconomia das Desigualdades (Made) da
Faculdade de Economia e Administração da
Universidade de São Paulo (FEA/USP).

A relação atribuída aos gastos primários
totais “não se mostrou estatisticamente dis-
tinta de zero ao longo da amostra”, que
cobre o período entre 1997 e 2019, revelando
um contraste “particularmente relevante”
em relação aos números apresentados pelos
benefícios sociais, apontam os pesquisadores.
Essa distinção conduz a um outro tipo de
consideração num momento em que a “es-
quadrilha austericida” cobra um ajuste que
conduza as contas do setor público à pro-
dução de superávits (receitas superiores às
despesas) crescentes ao longo do tempo,
como uma estratégia equivocada para re-
duzir o endividamento público.

Os dados apurados por Sanches, Stumm,
Diaz e Brenck, assim como suas conclusões,
indicam claramente que quaisquer políticas
de “ajuste fiscal” deverão ser analisadas
com cautela e prudência pela equipe eco-
nômica que assumirá a partir de janeiro
próximo o comando do Ministério da Fa-
zenda. “Esse resultado reforça a importância
de considerar a composição do gasto público
na avaliação dos efeitos da política fiscal,
uma vez que o multiplicador agregado pode
ocultar os efeitos de componentes específicos
da despesa”, registra o trabalho.

Riscos e um paradoxo
A despeito de uma redução relativa no

chamado “efeito multiplicador” dos benefí-
cios sociais, associados, em paradoxo apenas
aparente, a uma melhora na distribuição
da renda e à redução da pobreza, os resul-
tados obtidos pelos economistas do Made
“reforçam a importância da política social
tanto para a redução da pobreza e da desi-
gualdade quanto para a sustentação da de-
manda agregada e da atividade econômica”.
Desta forma, acrescentam eles, “cortes nos
benefícios sociais podem produzir efeitos
contracionistas relevantes sobre o nível de
atividade, além de seus impactos diretos
sobre as condições de vida da população”.

2 Além dos gastos sociais, o
investimento público produz
igualmente efeitos multiplica-
dores em cadeia sobre a eco-
nomia e os estudos disponíveis
sugerem um impacto sempre
superior à unidade, podendo
atingir, segundo algumas esti-
mativas, entre 2,0 a 2,9 a de-
pender do horizonte de tempo
considerado – que significa di-
zer que cada real investido
pelo setor público pode acres-
centar, nas projeções mais oti-
mistas, quase R$ 3 ao PIB.
2 Embora não mencionado
pelos autores, a contratação
da atividade decorrente de
cortes eventuais na área so-
cial tenderá a afetar negati-
vamente a arrecadação de
impostos, o que certamente
não contribuirá para o equi-
líbrio fiscal pretendido.
2 Como parece evidente,
as despesas sociais no Brasil
são destinadas a famílias po-
bres e “com restrição de li-
quidez”, quer dizer, literal-
mente, sem sobras de renda
para alimentar qualquer de-
sejo de poupança. Estudos
mostram, neste caso, que fa-
mílias de renda mais baixa
apresentam “maior propen-

são marginal a consumir”.
Aquelas famílias, portanto,
“mobilizam um elevado mul-
tiplicador dos benefícios so-
ciais”, irrigando o consumo,
movimentando a economia
e, portanto, gerando cresci-
mento em benefício de toda
a atividade econômica.
2 Os cálculos realizados
por Sanches, Stumm, Diaz e
Brenck mostram que “o mul-
tiplicador dos benefícios so-
ciais é significativo ao longo
de toda a amostra”, quer di-
zer, desde 1997 a 2019. Pro-
vavelmente, com continui-
dade nesse processo entre
2023 e 2025, diante do cres-
cimento mais vigoroso da-
quelas despesas.
2 O efeito multiplicador
dos gastos sociais sobre o PIB,
apontam os autores do estu-
do, “parte de um patamar
superior a 2,5 no final da dé-
cada de 1990, cai até 2006 e
permanece estável até 2019,
sempre acima de 1,5”. Mas a
queda “acompanha a melho-
ra distributiva do período,
decorrente do maior fomento
aos programas sociais”.
2 Pode parecer paradoxal,
mas faz sentido, conforme

os pesquisadores do Made.
Ao longo do período, verifi-
ca-se que o [efeito] multipli-
cador apresenta correlação
positiva e significativa com
o índice de Gini, com a ex-
trema pobreza e com a po-
breza”. Na sua avaliação,
“uma interpretação compa-
tível é que as famílias redu-
zem sua propensão marginal
a consumir ao saírem da po-
breza, embora as correlações
não permitam estabelecer
causalidade”.
2 O trabalho identifica uma
“correlação positiva e signifi-
cativa com o índice de Gini”
(que mede o nível de concen-
tração da renda, que varia de
zero, representando igualdade
total, a um, com a desigual-
dade atingindo seu ponto má-
ximo), assim como com a re-
dução da extrema pobreza e
da pobreza. O índice de Gini,
por exemplo, caiu de 0,61 para
0,54 – portanto, numa redução
da desigualdade ao longo do
período estudado. A extrema
pobreza despencou de 25,79%
para 9,37% da população bra-
sileira, enquanto a pobreza
baixou de 60,83% para 34,63%.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Gastos sociais mantêm forte
contribuição na alta do PIB

BALANÇO

Econômica

Renata Ferraz

Mais da metade dos servidores da Prefeitura de Goiâ-
nia possui algum nível de comprometimento da renda
com dívidas. Um levantamento apresentado pela admi-
nistração municipal nesta terça-feira (10) identificou
que 24.265 dos 47.079 trabalhadores analisados, o equi-
valente a 51,5% do funcionalismo, possuem parte do sa-
lário comprometida com operações de crédito. Diante
desse cenário, a gestão do prefeito Sandro Mabel (UB)
anunciou mudanças nas regras dos empréstimos con-
signados, com limites para os custos das operações e
novas condições para refinanciamento. Os dados mostram
que a situação é mais delicada para uma parcela dos
trabalhadores. Segundo o diagnóstico, 5.365 servidores
estão com 100% do salário comprometido, enquanto
outros 8.654 apresentam comprometimento entre 81%
e 100%. O levantamento serviu de base para a atualização
do Sistema de Consignações, por meio do Decreto nº
206/2026, que altera a regulamentação anterior.

Uma das principais mudanças estabelece que a mar-
gem destinada aos empréstimos consignados será limitada
a 30% do salário líquido. O cálculo passa a considerar
previamente descontos como Imposto de Renda, contri-
buição previdenciária, pensão alimentícia, planos de
saúde e seguros. A medida busca estabelecer um limite
para a parcela da remuneração que poderá ser compro-
metida com esse tipo de operação financeira. O controle
dos juros também está entre os pontos centrais da atua-
lização. O Custo Efetivo Total (CET) dos empréstimos
ficará limitado à taxa média mensal do Certificado de
Depósito Interbancário (CDI), acrescida de 1,5%. O indi-
cador reúne juros e demais encargos envolvidos na con-
tratação do crédito. Instituições que descumprirem o li-
mite poderão ser descredenciadas pela prefeitura.

Para o economista Leonardo Ferraz, a limitação da
margem consignável e dos juros representa um avanço
na proteção da renda dos trabalhadores, mas não resolve
isoladamente o problema do superendividamento. Se-
gundo Ferraz, parte dos servidores também pode possuir
outras dívidas fora do crédito consignado. A redução
dos juros e das parcelas pode aliviar o orçamento
familiar e ampliar os recursos disponíveis para despesas
essenciais, mas precisa ser acompanhada de educação
financeira e reorganização efetiva das dívidas.

As novas regras estabelecem prazo padrão de até 96
meses para pagamento dos empréstimos. Nos casos de
refinanciamento, o período poderá chegar a 120 meses,
desde que a operação tenha como finalidade reduzir o
valor das parcelas. Para os cartões de crédito consignados,
foi definida margem de 7,5%, enquanto margens adi-
cionais dependerão de autorização expressa do servidor.
Na avaliação de Ferraz, o refinanciamento pode ajudar
na reorganização financeira ao diminuir o valor das
prestações mensais. Entretanto, o prazo maior também
pode elevar o montante total pago em juros. Por isso, o
economista recomenda que os trabalhadores avaliem
não apenas o valor da parcela, mas o custo total da
dívida antes de aceitar uma renegociação.

As instituições financeiras também deverão cumprir
novas exigências, como regularidade junto ao Banco
Central e apresentação de programas de integridade e
compliance. As regras incluem mecanismos de prevenção
a fraudes, assédio comercial e práticas que possam con-
tribuir para o superendividamento.

Além das mudanças no crédito, a prefeitura apresentou
o Clube de Benefícios do Servidor, programa que pretende
oferecer descontos em produtos e serviços de áreas
como saúde, educação, alimentação, cultura, lazer,
esporte e tecnologia. A participação das empresas
ocorrerá por meio de chamamento público permanente,
permitindo a ampliação gradual da rede de parceiros.
Representantes do Sistema OCB/GO e da Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL) de Goiânia manifestaram interesse
em estabelecer parcerias durante o lançamento.

Para o economista, os descontos podem contribuir
para melhorar o poder de compra das famílias, espe-
cialmente quando alcançam produtos e serviços essenciais
e despesas fixas. A prefeitura ainda deverá detalhar a
relação das empresas participantes, os percentuais de
desconto e os procedimentos para acesso aos benefícios.
(Especial para O HOJE)

Mais de 26 milhões de pes-
soas físicas e jurídicas possuem
valores disponíveis para res-
gate no Sistema de Valores a
Receber (SVR), do Banco Cen-
tral. Segundo o levantamento
mais recente do órgão, são R$
6,03 bilhões ainda não retira-
dos, montante superior aos R$
5,8 bilhões registrados na pes-
quisa anterior.

Do total, R$ 4,41 bilhões
pertencem a pessoas físicas e
R$ 1,62 bilhão a empresas. Des-
de a criação do serviço, em
2022, o Banco Central já de-
volveu R$ 16,75 bilhões a 44,91
milhões de beneficiários.

O saldo disponível pode au-
mentar mesmo com os saques,
já que bancos, cooperativas e
outras instituições continuam
identificando recursos que não
foram movimentados pelos ti-
tulares. Quando os novos valo-

res informados superam os res-
gates, o montante total cresce.

A maior parte dos benefi-
ciários tem direito a quantias
pequenas: 69,51% podem re-
ceber até R$ 10, enquanto ape-
nas 2,25% possuem mais de
R$ 1 mil disponíveis.

Como consultar
A consulta e a solicitação

de resgate são gratuitas e de-
vem ser feitas pelo portal ofi-
cial do Sistema Valores a Re-
ceber. O Banco Central alerta
que não envia links nem soli-
cita senhas ou dados pessoais
para liberar os recursos. Por
isso, recomenda desconfiar de
terceiros que oferecem ajuda
para realizar o saque. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

Brasileiros ainda têm R$ 6
bilhões esquecidos em bancos 

Capital goiana
estabelece teto de
30% para crédito
consignado de
servidores

51,5% dos servidores analisados possuem algum nível 
de comprometimento da renda com operações de crédito

Alex Malheiros

Recursos pertencem a 24,61 milhões de pessoas físicas 
e 2,23 milhões de empresas, segundo levantamento do BC

Rafa Neddermeyer/ABr
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Thiago Borges

A queda de braço entre o
senador Wilder Morais e o se-
nador eleito Gustavo Gayer
pela presidência do PL em
Goiás tem movimentado os
bastidores do partido desde o
período pré-eleitoral e avança
em meio ao início das articu-
lações para as eleições muni-
cipais de 2028.

Não é de hoje que Gayer
trabalha por uma aproximação
entre a legenda e a base go-
vernista, chefiada pelo gover-
nador Daniel Vilela (MDB) e
pelo ex-governador Ronaldo
Caiado (PSD). O senador eleito
tem intensificado as articula-
ções. Depois de admitir publi-
camente um interesse “ami-
gável” em presidir o partido,
em entrevista ao jornal O Po-
pular, Gayer articula um en-
contro entre prefeitos da le-
genda e o chefe do Palácio das
Esmeraldas. O parlamentar
eleito para a Casa Alta também
é um dos responsáveis pelo
possível alinhamento da ban-
cada do PL na Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) à
base de Daniel.

Na avaliação de analistas
ouvidos pela reportagem do
O HOJE, o cenário eleitoral
contribuiu para alterar a cor-

relação de forças dentro do
PL goiano. Embora Wilder ain-
da ocupe a presidência esta-
dual da sigla, Gayer passou a
reunir maior capital político
após ser eleito senador com
mais de 1,6 milhão de votos,
enquanto Wilder, apesar de
ter ficado em segundo lugar
na disputa pelo governo esta-
dual, não conseguiu fazer fren-
te a Daniel.

O professor da PUC-GO e
cientista político Pedro Pie-
trafesa avalia que o grupo
ganhou espaço pela eleição
de Gayer e também pelo de-
sempenho de lideranças pró-
ximas ao senador eleito. “O
grupo do Gustavo Gayer sai
fortalecido internamente. Não
só pela eleição dele, mas pela
de políticos que têm mais pro-
ximidade com ele. Nessa dis-
puta interna, ele pode sim
sair fortalecido dentro do par-
tido e, pelo o que se vê, Wilder
foi bastante cobrado pelo

comportamento durante todo
o pleito, inclusive em relação
à sua própria campanha.”

Pietrafesa ainda ressalta
que a mobilização política fa-
vorece o senador eleito. “O
engajamento do Gayer nas
redes sociais e nos círculos
políticos é maior do que o
Wilder. Não sei se vai ter um
racha, mas pode ter sim uma
alternância de liderança po-
lítica aqui no Estado.”

Manter a coesão
Para o doutorando em

Ciência Política pela Univer-
sidade de Brasília (UnB) Josi-
mar Gonçalves, o desafio do
PL será manter a coesão den-
tro da sigla diante da proxi-
midade das eleições munici-
pais de 2028. “As eleições mu-
nicipais exigem articulação
nos municípios, diálogo com
prefeitos, vereadores, lide-
ranças locais e construção de
grupos políticos. Se o PL che-

gar a esse processo dividido,
poderá perder a oportunida-
de de ampliar sua presença
nas prefeituras e câmaras
municipais”, afirma. 

Aliás, os movimentos de
aproximação do grupo de
Gayer com a base governista
acontece em meio aos acenos
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) em prol de uma
aliança com o partido em
2028, quando o chefe do Exe-
cutivo goianiense deve tentar
a reeleição com apoio da base
de Daniel.

Porém, a costura não é sim-
ples, já que no partido há uma
série de possíveis candidatos
ao Paço Municipal. A filha do
ex-prefeito Iris Rezende, Ana
Paula Rezende, que foi vice na
chapa de Wilder, e o deputado
federal eleito Fred Rodrigues,
que disputou o segundo turno
contra Mabel em 2024, são dois
dos principais cotados. (Espe-
cial para O HOJE)

A Câmara dos Deputados
aprovou, nesta terça-feira (10),
a Medida Provisória que au-
toriza a criação de linhas de
crédito para produtores rurais
renegociarem dívidas acumu-
ladas. A proposta permite que
agricultores e cooperativas con-
tratem novos financiamentos
para quitar ou reduzir débitos
anteriores.

O texto foi apresentado pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), em 15 de julho de
2026. A iniciativa busca aten-
der produtores que enfrenta-
ram perdas provocadas por
eventos climáticos extremos,
redução dos preços de produ-
tos agrícolas e aumento dos
custos de produção.

De acordo com dados apre-
sentados pelo governo federal,
a inadimplência nas operações
de crédito rural aumentou nos
últimos anos. Em maio de 2024,
o índice era de 3,99%. Já em
maio de 2026, chegou a 7,17%.

A aprovação na Câmara,
entretanto, não encerra a tra-
mitação da medida. Isso por-
que o texto precisa passar
pelo Senado até esta quarta-
feira (11), quando termina o
prazo de validade da MP. Caso
os senadores aprovem a pro-
posta, o projeto de lei de con-

versão seguirá para sanção
presidencial.

Renegociação 
dos débitos

A proposta estabelece crité-
rios para que agricultores e coo-
perativas tenham acesso às no-
vas linhas de financiamento.
Pela regra geral, poderão parti-

cipar produtores que perderam
pelo menos duas safras entre
2019 e 2025 e registraram re-
dução de, no mínimo, 30% na
receita agropecuária esperada.

As perdas devem estar re-
lacionadas a eventos climáticos
ou à queda dos preços de co-
mercialização dos produtos.
Além disso, o texto exige a

comprovação dos prejuízos.
A medida não prevê o per-

dão automático das dívidas.
Na prática, o produtor poderá
contratar um novo financia-
mento para quitar ou reduzir
os débitos anteriores, confor-
me as condições estabelecidas
pelo programa.

Os limites de crédito e as

taxas de juros variam de acordo
com o enquadramento do be-
neficiário. Para agricultores fa-
miliares vinculados ao Progra-
ma Nacional de Fortalecimento
da Agricultura Familiar (Pro-
naf), o financiamento poderá
chegar a R$ 400 mil, com juros
de 6% ao ano. (Otávio Augusto,
especial para O HOJE)

MEDIDA PROVISÓRIA

Movimentos de
aproximação do
grupo de Gayer
com base
governista
acentuam rumores
sobre possível
troca na direção 
da sigla, com início
das articulações
para a disputa
municipal 

Disputa no PL ocorre em meio às
articulações para eleição de 2028

Fotos: Edilson Rodrigues/Agência Senado e Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Roque Sá/Agência Câmara

Analistas ouvidos

pela reportagem do

O HOJE avaliam que

cenário eleitoral

contribuiu para

alterar a correlação

de forças no 

PL goiano

Renegociação para o

agronegócio avança

na Casa Baixa do

Congresso Nacional

e depende de

votação no Senado
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MP permite renegociação de dívidas dos produtores rurais
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As novas sinalizações do ministro vão na contramão 
da postura de Nunes Marques no mês de setembro

O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Kassio
Nunes Marques, não deve se declarar suspeito em pro-
cessos que envolvem o ex-dono do Banco Master, Daniel
Vorcaro, apesar do magistrado ser citado em mensagens
apreendidas pela Polícia Federal (PF).

Segundo informações do Correio Braziliense, Nunes
Marques tem sinalizando para interlocutores que não
considera que o episódio o impeça de atuar frente a
casos que envolvam o ex-banqueiro. O ministro também
teria reconhecido a aliados que conheceu Vorcaro em
um evento na casa do ex-ministro das Comunicações
do governo de Jair Bolsonaro, Fábio Faria, em Brasília.

As novas sinalizações do ministro vão na contramão
da postura de Nunes Marques durante o julgamento de
uma possível abertura de investigação contra o ministro
Alexandre de Moraes, em setembro, por conversas com
Vorcaro. Na ocasião, Kassio se declarou suspeito em
razão da possibilidade de desdobramentos do caso na
esfera eleitoral. Nunes Marques é presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). 

A suposta relação entre Vorcaro e Nunes Marques
foi revelada recentemente. De acordo com uma repor-
tagem da revista Piauí, o ex-controlador do Master teria
custeado uma festa com profissionais do sexo para o
ministro, segundo indicações de mensagens obtidas
pela PF. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Kassio não deve
se dizer suspeito
em processos 
do caso Master

Luiz Roberto/TSE

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) aplica R$ 133,7 mi-
lhões na construção do Hospi-
tal do Recanto das Emas (HRE),
que segue em andamento. No
momento, os trabalhos se con-
centram nas lajes e nos pilares
da estrutura, etapa anterior à
de arquitetura e acabamento.
A obra é tocada por uma em-
presa contratada pela Compa-
nhia Urbanizadora da Nova
Capital (Novacap).

A unidade terá cerca de 17
mil metros quadrados de área
construída, em um terreno de
32 mil metros quadrados. O
projeto prevê 100 leitos: 60 de
clínica médica, 30 de pediatria
e dez de UTI pediátrica. Tam-
bém estão planejados setores
de urgência, ambulatório, cen-
tro cirúrgico, centro de diag-
nóstico por imagem e labora-
tório de apoio.

De acordo com o chefe do

Departamento de Edificações
da Diretoria de Obras da No-
vacap, Paulo Roberto de Cas-
tro, os serviços incluem es-
tacas, blocos, vigas, pilares
e lajes. Entre as soluções ado-
tadas está a laje bubbledeck
ou “laje de bolhas”. A técnica
coloca esferas ocas de plás-
tico reciclável dentro do con-
creto armado, em pontos es-
tratégicos, no lugar do con-
creto em áreas que não so-
frem grandes esforços.

A obra foi contratada na
modalidade integrada, divi-
dida em duas fases: elabora-
ção dos projetos e execução
dos serviços. Nesse modelo,

explica Castro, a empresa
apresenta os projetos para
análise e aprovação antes de
começar cada etapa da cons-
trução. O projeto executivo
ainda está em elaboração.

“Só foi concluída a parte
dos projetos de fundação e
estrutura. Falta a parte de
instalações”, afirmou o chefe
de Edificações. “Temos o pro-
jeto básico, mas existe tam-
bém o executivo, que detalha
melhor alguns ambientes. Na
acessibilidade, por exemplo,
é preciso especificar infor-
mações como a altura dos
corrimãos. É um nível maior
de detalhamento.”

Mais acesso à saúde
O hospital fica na Quadra

102 e deve reforçar a oferta
de serviços de saúde no Re-
canto das Emas, que tem mais
de 105 mil moradores. A região
conta hoje com unidades bá-
sicas de saúde (UBSs) e uma
Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA), voltadas à atenção
primária e a urgências.

Segundo o chefe de gabi-
nete da Administração Regio-
nal, José Francisco Alves Neto,
como a cidade não tem unida-
de de nível terciário, os mora-
dores precisam procurar hos-
pitais de outras regiões, como
Samambaia, Taguatinga, Gama

e Santa Maria. “O Hospital do
Recanto das Emas vai ajudar
a desafogar essas unidades e
trazer mais conforto para toda
a comunidade, com um aten-
dimento melhor para a popu-
lação”, disse.

Neto destacou o peso dos
novos leitos. “Teremos, por
exemplo, leitos de UTI pediá-
trica, que serão de grande im-
portância. Muitas mulheres
que moram no Recanto das
Emas vão para outros lugares
para ter filho. Esperamos que,
com o novo hospital, os mora-
dores possam ter seus filhos
aqui mesmo”, afirmou. (Espe-
cial para O HOJE)

No momento, os trabalhos se concentram nas lajes e nos pilares da estrutura, etapa anterior à de arquitetura e acabamento

Obra está na fase
de lajes e pilares;
unidade terá 17
mil m² de área
construída,
urgência, centro 
cirúrgico e UTI
pediátrica

GDF investe R$ 133 mi em hospital
do Recanto das Emas, com 100 leitos

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Sobre Poder e Respeito
O episódio de exposição do ex-presidente

Fernando Henrique Cardoso numa cadeira de
rodas e “desfalecido”, por um jornalista sem
autorização da esposa do político, é uma prova
de como o deslumbre é irmão da imbecilidade
humana. Chegamos a um Brasil que tem mais
academias fit que escolas ou faculdades. Onde
redes sociais substituem um bom livro. Onde
o clique vale mais que o saber. E o respeito
deu lugar à mediocridade. 

O L e a caserna
Uma foto dentro do avião presidencial em

que aparece o presidente Lula e mais 27
pessoas do staff ao seu redor ganhou a ira de
bolsonaristas da caserna. Foi um registro logo
após o resultado da reeleição, num voo de São
Paulo para Brasília. Os militares reconheceram
na imagem, fazendo o L de Lula, um tenente-
coronel, um capitão das forças especiais do
Exército e um brigadeiro fardado.

UNE, 90 & Samba
A União Nacional dos Estudantes celebrará

seus 90 anos na 15ª Bienal de Cultura, que
leva 15 mil estudantes do Brasil e de outros
países latino-americanos à Lapa, no Rio de Ja-
neiro, entre 27 e 31 de janeiro. Pela 1ª vez, a
moda entra como linguagem artística, com o
tema “Brasil, encontra tua Latinoamérica”. Os
estudantes visitarão a escola Império Serrano,
em Madureira, que dedicará seu enredo no
Carnaval de 2027 à UNE.

Turma do futuro 
A Câmara dos Deputados aprovou o Marco

da Educação em Tempo Integral. Entre os
avanços no texto, relatado pelo deputado fe-
deral Thiago de Joaldo (Rep-SE), da Frente
Parlamentar Mista da Educação, estão o estí-
mulo ao protagonismo estudantil, com a pos-
sibilidade de escolha de componentes curri-
culares nos anos finais do ensino fundamental,
desenvolvimento físico, cognitivo e socioe-
mocional do aluno.

Olhando para trás
O Instituto Arayara criticou o

Conselho de Política Energética
pela aprovação do Plano de Tran-
sição. A organização manifestou
preocupação com a falta de metas
concretas para a redução da de-
pendência de combustíveis fósseis
e com a continuidade de investi-
mentos em termelétricas a gás na-
tural e carvão mineral. Para o
Arayara, o planejamento precisa
estabelecer medidas efetivas e pra-
zos para a descarbonização.

Nas telas
A novela literária “Larvas Azuis

da Amazônia”, escrita pelo diplo-
mata e autor premiado Edgard Telles
Ribeiro, será adaptada para o cine-
ma. Os direitos da obra, lançada
em 1996 pela Companhia das Letras,
foram adquiridos para a produção
de um filme, com direção de Daniel
Talento. Na trama, o confinamento
doméstico e as tensões sufocantes
ganham contornos de mistério e
até pressões de convivência.

ESPLANADEIRA 
#Insç. para Level Up da Logicalis

vão até 15/11: tinyurl.com/msrwb3hf.
#99 e Kapô anunciam parceria para
acesso de trabalhadores de apps à
moto própria. #iGUi chega a Foz do
Iguaçu após Casa e Construção cres-
cer mais de 6% no PR. #Herman
Miller promove Novembro Black
com 25% de desconto. #Quod dobra
capacidade de processamento e re-
duz em 40% custos de Plataforma
Antifraude com Logicalis e AWS.
#UVA (RJ) homenageia hoje os 30
anos do Lance!. #ABCASA Radar
aproxima mercado latino-americano
de tendências globais de casa e de-
coração. (Especial para O HOJE)
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Thais Muniz

Quem mora no Entorno do
Distrito Federal sabe que a re-
lação com Brasília vai muito
além da proximidade no mapa.
O deslocamento diário para
trabalhar, a busca por atendi-
mento de saúde e as demandas
por infraestrutura fazem parte
de uma realidade que exige
atenção dos governos de Goiás
e do Distrito Federal. 

Mas, apesar da importância
da região, a presença de lide-
ranças do Entorno nos espaços
de decisão do Estado ainda é
um desafio. Essa é uma das
principais cobranças do de-
putado estadual Wilde Cam-
bão (União Brasil), que defende
mais representatividade polí-
tica e investimentos para os
municípios.

Em entrevista ao O HOJE,
o parlamentar defendeu maior
participação de lideranças do
Entorno no primeiro escalão
estadual, além de investimen-
tos em infraestrutura e forta-
lecimento das políticas públi-
cas regionais. Na avaliação de
Cambão, apesar da importân-
cia populacional e econômica
dos municípios, a região ainda
não conquistou o espaço polí-
tico correspondente às suas
necessidades.

“Não temos nenhuma se-
cretaria importante, não te-
mos espaço nenhum, nenhu-
ma agência importante do Es-
tado. É uma região muito im-
portante, que realmente tem
bons nomes, mas você não vê
essa valorização do Entorno
em termos de representação
no Estado”, afirmou.

Um levantamento do Ins-
tituto Mauro Borges (IMB), pu-
blicado em 2025, ajuda a di-
mensionar a importância da
região. A Região Metropolitana
do Entorno do Distrito Federal
reúne 1.244.633 habitantes, o
equivalente a 17,6% da popu-
lação goiana, conforme o Cen-
so de 2022. 

Além disso, responde por
9,1% do Produto Interno Bruto
(PIB) estadual, considerando
os dados econômicos de 2021.
A região é formada por 11 mu-
nicípios: Águas Lindas de

Goiás, Cidade Ocidental, Co-
calzinho de Goiás, Cristalina,
Formosa, Luziânia, Novo
Gama, Padre Bernardo, Pla-
naltina, Santo Antônio do Des-
coberto e Valparaíso de Goiás.

Cambão preside a Comissão
de Integração e Desenvolvi-
mento do Entorno do Distrito
Federal na Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego), insta-
lada em junho de 2026. O co-
legiado acompanha políticas
públicas relacionadas aos mu-
nicípios e discute demandas
como mobilidade, transporte,
infraestrutura e desenvolvi-
mento regional.

Entorno cobra
investimentos

Um dos principais pontos
levantados pelo deputado é a
necessidade de fortalecer a Se-
cretaria de Estado do Entorno
do Distrito Federal. Criada em
fevereiro de 2023, a pasta tem
entre suas atribuições articular
políticas públicas entre os mu-
nicípios goianos e os governos
estadual e federal, além de
identificar programas e pro-
jetos que possam atender às
necessidades da região.

Para Wilde Cambão, en-
tretanto, a estrutura atual
precisa avançar. O parlamen-
tar considera que o órgão
deve contar com orçamento
e capacidade de execução
para transformar as deman-
das municipais em ações con-
cretas. “É uma secretaria to-

talmente figurativa, sem re-
cursos, sem nenhum tipo de
estrutura. Para mim, não re-
presenta estar no alto escalão.
Não tem estrutura, não tem
orçamento”, declarou.

A infraestrutura é uma das
áreas que, segundo o deputado,
precisam receber mais aten-
ção. Cambão reconheceu avan-
ços promovidos pelo governo
de Ronaldo Caiado na saúde,
educação e segurança pública,
mas avalia que ainda existem
desafios importantes para os
municípios. “Houve uma me-
lhora significativa em todos
esses pontos estruturais, na
saúde, educação e segurança
pública. Há muito o que avan-
çar, mas o que falta ainda é
investimento na área de in-
fraestrutura”, afirmou.

O parlamentar também de-
fendeu uma atuação conjunta
entre Goiás, Distrito Federal
e governo federal. Para o de-
putado reeleito, o crescimento
populacional dos municípios
goianos está diretamente re-
lacionado à procura por opor-
tunidades em Brasília, espe-
cialmente no serviço público
e no mercado de trabalho li-
gado à administração federal.
“Brasília não é uma capital
de geração de emprego, de
renda. Não tem indústrias,
não tem empresas. Ela é ser-
viço e, basicamente, concurso
público”, avaliou.

Na análise de Cambão,
parte dos trabalhadores que

buscam oportunidades na ca-
pital acaba estabelecendo
moradia no Entorno. Com
isso, as cidades goianas ab-
sorvem demandas por habi-
tação, saúde, transporte e in-
fraestrutura, enquanto parte
da população continua de-
pendendo dos serviços dis-
poníveis no Distrito Federal.
“As pessoas que sustentam o
poder político de Brasília es-
tão morando no Entorno e
vivendo de poucos recursos
do governo federal para a
nossa região”, afirmou.

O deputado também ques-
tionou a ausência dos municí-
pios goianos na distribuição
de investimentos federais des-
tinados à região e citou o Fun-
do Constitucional do Distrito
Federal como um exemplo de
política que, na avaliação de
Cambão, poderia ter conside-
rado as necessidades de cida-
des vizinhas à capital.

Para Cambão, o planeja-
mento regional precisa consi-
derar que os problemas do DF
e do Entorno ultrapassam as
divisões administrativas. Por
isso, defende a criação de con-
vênios e programas que en-
volvam as duas unidades da
Federação.

Ao comentar a reeleição
de Celina Leão (PP) ao Gover-
no do Distrito Federal, o par-
lamentar demonstrou expec-
tativa positiva em relação à
possibilidade de ampliar essa
integração. Na avaliação do

parlamentar, a experiência
política da governadora e sua
ligação com o grupo do ex-
governador Joaquim Roriz po-
dem contribuir para uma re-
lação mais próxima com os
municípios goianos.

“Acho que a Celina será
uma governadora diferente
para o Entorno. Ela terá uma
visão diferente, até porque par-
ticipou e viveu um ciclo político
importante de Brasília, que foi
quando o governador Roriz
estava à frente do governo e
tinha esse carinho pelo Entor-
no”, afirmou.

Cambão lembrou a expe-
riência de parceria entre
Goiás e o Distrito Federal du-
rante a gestão de Roriz. Se-
gundo o deputado, naquele
período foram estabelecidos
convênios importantes para
atender às demandas da po-
pulação regional. “O único go-
vernador que trabalhou de
fato com parceria com o En-
torno foi o governador Roriz.
Nós tínhamos convênios im-
portantes na área da saúde e
da infraestrutura”, declarou.

Celina foi reeleita em 25 de
outubro de 2026, com 57,18%
dos votos válidos. Para Cam-
bão, a nova gestão representa
uma oportunidade de fortale-
cer a interlocução entre os go-
vernos e ampliar as políticas
públicas destinadas à popula-
ção que vive nos municípios
próximos à capital federal. (Es-
pecial para O HOJE)

“Não temos nenhuma secretaria importante, não temos espaço nenhum, nenhuma agência importante do Estado”

Deputado reeleito
cobra mais espaço
e investimentos
para a região 
vizinha do DF

Wilde Cambão cobra mais espaço
e investimentos para o Entorno

Maykon Cardoso/Alego
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Eduardo Silva

O atacante Endrick, de 20
anos, considera deixar o Real
Madrid na próxima janela de
transferências, que será aberta
em janeiro. De acordo com o
jornal espanhol As, o brasileiro
está insatisfeito com a pouca
utilização na equipe e busca
um clube onde possa ter mais
oportunidades em campo. A
permanência na Espanha de-
penderia de uma mudança no
cenário atual até o início do
próximo ano.

Dois clubes aparecem
como possíveis destinos:
Roma, da Itália, e Sporting,
de Portugal. A equipe italiana
já havia demonstrado inte-
resse em contratar o jogador

por empréstimo no início da
temporada e continua acom-
panhando a situação. O clube
português, por sua vez, tam-
bém surge como concorrente
na disputa pelo atacante.

No caso do Sporting, a pos-
sível contratação teria sido um
pedido do técnico Paulo Fon-
seca, que trabalhou com En-
drick no Lyon na temporada
passada. A proximidade entre
Portugal e Espanha e o idioma

também são apontados como
fatores que poderiam facilitar
a adaptação do brasileiro. O
interesse dos dois clubes está
relacionado à falta de espaço
do jogador no elenco espanhol.

Sete partidas
Nesta temporada, Endrick

disputou sete partidas pelo
Real Madrid, com aproxima-
damente 140 minutos em cam-
po. O atacante teve mais opor-

tunidades em seu primeiro
ano no clube, sob o comando
de Carlo Ancelotti, mas perdeu
espaço na temporada seguinte
e foi emprestado ao Lyon. 

Apesar de manifestações
favoráveis à sua permanên-
cia, o brasileiro ainda não
definiu o futuro. Em decla-
ração recente, afirmou que
não sabe qual será seu pró-
ximo passo na carreira. (Es-
pecial para O Hoje)
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Atacante
brasileiro soma
cerca de 140
minutos na
temporada e
tem Roma e
Sporting como
possíveis
destinos para a
próxima janela
de transferências

Endrick de saída do Real?
Reprodução/Instagram

De acordo com o

jornal espanhol As, 

o brasileiro está

insatisfeito com a

pouca utilização na

equipe e busca um

clube onde possa ter

mais oportunidades

O jogador uruguaio David
Terans, de 32 anos, foi levado
à Central de Flagrantes de Goiâ-
nia na segunda-feira (9), após
ser abordado pela polícia en-
quanto dirigia uma BMW com
placa clonada. A irregularidade
foi identificada por um sistema
de câmeras com inteligência
artificial. O atleta está empres-
tado ao Atlético Clube Goia-
niense pelo Fluminense.

Após prestar depoimento,
Terans foi liberado. Segundo
o delegado Carlos Eduardo
Florentino, o jogador afirmou
que desconhecia a adultera-
ção da placa e que havia alu-
gado o veículo de uma pessoa
que presta esse serviço aos
atletas do clube.

“Ele alegou em sua defesa
que não tinha conhecimento
dessa situação porque teria
alugado o veículo de uma pes-
soa que aluga para todos os
jogadores do clube”, afirmou
o delegado.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, até o momento não foram
identificados indícios de que
o jogador soubesse da irregu-
laridade. Por isso, Terans é tra-
tado como testemunha no in-
quérito, sem imputação de con-
duta criminosa.

O responsável pela locação,
que não teve o nome divulga-
do, também prestou depoi-
mento. Terans afirmou que
havia comprado o veículo há
cerca de oito meses e que des-
conhecia a adulteração.

Câmeras com IA
identificaram veículo

Segundo a Polícia Civil, o
carro foi identificado por câ-
meras de segurança equipadas
com inteligência artificial. O
sistema detectou a circulação
do mesmo veículo, no mesmo
horário, em duas vias diferen-
tes de Goiânia, situação que
gerou um alerta para os órgãos
de segurança.

Após o aviso, os policiais
monitoraram a BMW e conse-
guiram realizar a abordagem.
Durante a fiscalização, foi cons-
tatada a adulteração da placa.
A investigação também locali-
zou o proprietário da BMW ori-
ginal, que vinha recebendo mul-
tas por infrações cometidas por
um veículo que não era o do
jogador. O carro original foi en-
caminhado para perícia, que
confirmou sua identificação.

Já a BMW conduzida pelo
jogador também passou por
exame pericial. Segundo a po-
lícia, foi constatada adulte-
ração de sinal identificador
de veículo automotor. O caso
será encaminhado à Delega-
cia de Furtos e Roubos de Veí-
culos Automotores, que de-
verá investigar como o veí-
culo clonado chegou até o
responsável pela locação e se
Terans teve participação na
adulteração. (Micael Moura,
especial para O Hoje)

A irregularidade foi identificada por um sistema de câmeras com inteligência artificial

A crise administrativa
e financeira do Corinthians
pode ganhar um novo ca-
pítulo nos próximos dias.
O Ministério Público de
São Paulo (MP-SP) prepara
uma ação civil pública para
solicitar à Justiça uma in-
tervenção na gestão do clu-
be. Caso o pedido seja acei-
to, os atuais dirigentes po-
derão ser afastados tem-
porariamente, enquanto
um profissional indicado
pelo Judiciário assumiria
a administração.

A iniciativa é resultado
de aproximadamente seis
meses de investigação
conduzida pela Promoto-
ria de Justiça do Patrimô-
nio Público e Social da Ca-
pital. Durante esse perío-
do, foram analisados do-
cumentos, contratos, de-
núncias e informações so-
bre o funcionamento in-
terno e a situação finan-
ceira do Timão.

A expectativa é que
a ação seja apresentada
nos próximos dias,
acompanhada de um pe-
dido de liminar. Esse ins-
trumento permite que a
Justiça avalie a adoção
de uma medida provisó-
ria antes do julgamento
definitivo do processo.
Até o momento, porém,
não existe decisão judi-
cial determinando a in-
tervenção, e o Corint-
hians permanece sob a
administração de seus
atuais dirigentes.

O que motivou a
possível intervenção

A apuração do Minis-
tério Público está con-
centrada em três frentes:
a situação financeira do

clube, o funcionamento
de sua estrutura política
e administrativa e possí-
veis irregularidades em
atos e contratos que pos-
sam ter provocado pre-
juízos ao patrimônio da
instituição.

O endividamento, es-
timado em aproximada-
mente R$ 2,8 bilhões,
também está no centro
das preocupações. Os in-
vestigadores procuram
avaliar a capacidade da
gestão de reorganizar as
contas, além da eficiên-
cia dos mecanismos in-
ternos de fiscalização e
controle.

A investigação não
significa que as irregu-
laridades estejam com-
provadas ou que todos
os envolvidos tenham co-
metido ilegalidades.
Eventuais responsabili-
dades ainda dependem
da análise dos fatos e dos
procedimentos legais.

Como funcionaria 
Se a Justiça autorizar

a medida, um interventor
judicial poderá assumir
temporariamente as atri-
buições administrativas
estabelecidas pelo magis-
trado. Entre as possíveis
responsabilidades estão
a análise das contas, a
revisão de contratos, o
acompanhamento das
despesas e a reorganiza-
ção da gestão.

A extensão dos poderes
desse profissional depen-
derá da decisão judicial.
Ainda não há nome anun-
ciado nem prazo definido
para uma eventual inter-
venção. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)

MP-SP prepara ação que
pode levar à intervenção
judicial no Corinthians

CRISE NO PARQUE SÃO JORGE

David Terans é abordado com
BMW de placa clonada na Capital

CENTRAL DE FLAGRANTES
Raphael Teixeira/ACG
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Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia vai
custear a pintura e a retirada
de letreiros de 34 imóveis da
Rua 3, no Centro, como parte
projeto Fachada Limpa, com
a autorização assinada dos
proprietários e comerciantes
da região. A Secretaria Muni-
cipal de Planejamento e Urba-
nismo Estratégico (Seplan) e a
Câmara de Dirigentes Lojistas
(CDL) Goiânia detalharam a
situação em coletiva de im-
prensa nesta terça-feira (10).

Segundo Germana Arantes,
superintendente de Planeja-
mento Estratégico e da Região
Metropolitana de Goiânia da
Seplan, a falta de assinaturas
é o principal entrave no mo-
mento. “Sem a adesão, nós não
podemos iniciar uma pintura
na fachada de um terceiro, de
um proprietário”, disse. 

A Seplan informou que as
equipes passaram a semana
visitando as lojas de porta em
porta, a começar pela metade
inferior da rua, e pretendem
chegar ao fim da Rua 3 nos
próximos dias. Segundo a Se-
plan, a CDL Goiânia, a Federa-
ção do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de
Goiás (Fecomércio-GO) e outras
entidades empresariais parti-
ciparam de reuniões anteriores
para facilitar o contato com
os comerciantes.

A demora na adesão já afeta
o cronograma, e a Seplan es-
pera concluir a recuperação
da Rua 3 até o fim de 2026, e
Germana Arantes declarou que
“a esperança nossa é que a

gente consiga chegar até o final
do ano com esse projeto já
concretizado na Rua 3”. 

A Seplan citou também o
período de chuvas como obs-
táculo. Em setembro, a pre-
feitura previa integrar a ini-
ciativa às comemorações dos
93 anos de Goiânia, mas as
obras ainda não começaram.
Para as demais vias, não há
data de conclusão, e a gestão
municipal prevê dedicar todo
o ano de 2027 ao programa.
Pela proposta, a prefeitura
contrata uma empresa para
pintar fachadas e esquadrias,
repor vidros quando neces-
sário e retirar os letreiros que
escondem os edifícios. Segun-
do Germana, o custo inicial

de pintura para proprietários
e locatários é zero. 

Depois da obra, cada co-
merciante instala por conta
própria as novas placas de
identificação, que a legislação
chama de engenhos publici-
tários e que precisam seguir
as dimensões da norma. O va-
lor total do investimento mu-
nicipal ainda não foi definido,
pois a Seplan finaliza o rece-
bimento de orçamentos das
empresas interessadas.

A Seplan afirmou que o
projeto tem como objetivos
principais a despoluição visual
e a requalificação das partes
históricas da cidade. Germana
explicou que o Setor Central é
uma zona histórica e que o

trabalho nas fachadas vem
acompanhado de ações de ze-
ladoria urbana. Entre os 34
imóveis da Rua 3, há edifica-
ções art déco, modernistas e
contemporâneas, como esta-
cionamentos de esquina. 

Segundo a superintenden-
te, a retirada dos letreiros
busca a preservação das fa-
chadas dos, que muitas vezes
estão escondidas atrás das pu-
blicidades. Estudo da prefei-
tura aponta que o excesso de
letreiros, as sobreposições co-
merciais e as reformas sem
critério encobriram ou des-
caracterizaram parte das fa-
chadas originais, e prevê re-
paros no reboco e em outros
elementos.

Elo entre lojistas 
e prefeitura

Segundo Helia Gonçalves,
superintendente da CDL Goiâ-
nia, a entidade atua como elo
entre os lojistas e a prefeitura.
A Seplan mapeou os 34 imó-
veis, e a CDL tratou a base de
endereços com dados de as-
sociados e do Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC) Brasil
para localizar locatários e pro-
prietários. A entidade também
pediu às imobiliárias que fa-
cilitem o acesso aos donos
dos imóveis. Segundo Hélia,
muitos lojistas não sabem
quem era o proprietário ori-
ginal dos imóveis.

Para a superintendente da
CDL, existe dificuldade de en-
tendimento sobre o projeto,
mas os lojistas aderem rapi-
damente quando conhecem
os benefícios para o Centro.
Helia afirmou que o custo com
o letreiro é o único que pode
recair sobre o comerciante e
que o valor pode ser avaliado
para buscar a melhor relação
entre custo e benefício. “O ga-
nho do projeto é muito maior
do que qualquer desgaste ou
qualquer investimento com
letreiro”, declarou. 

A superintendente alertou
que é necessária a colaboração
dos comerciantes para manter
o prazo esperado. “Quanto mais
demorar a adesão do comércio,
mais o projeto vai ficar parado”,
disse. Sobre os efeitos espera-
dos, avaliou que uma rua limpa
e com comunicação visual ade-
quada pode virar ponto turís-
tico, atrair mais clientes e trazer
mais segurança.

A Seplan escolheu a Rua 3
como área piloto pela concen-
tração de imóveis de estilo art
déco e modernista. A prefeitura
apresentou o projeto a enti-
dades empresariais em setem-
bro, no Sesc Centro, e definiu
como primeira intervenção o
trecho entre as avenidas Ara-
guaia e Tocantins. A intenção
é utilizar a experiência inicial
para orientar a expansão das

melhorias em outras áreas do
Setor Central.

Na ocasião, o prefeito San-
dro Mabel (UB) afirmou que a
gestão pretende começar com
ações menores e ampliá-las
conforme os resultados. Na úl-
tima quinta-feira (5), a prefei-
tura apresentou o programa à
Fecomércio-GO com três eixos:
despoluição visual, definição
de uma paleta de cores e re-

cuperação das fachadas. A pro-
posta também busca criar uma
padronização estética para os
imóveis, respeitando as carac-
terísticas arquitetônicas de
cada construção.

Se a primeira etapa avan-
çar, o projeto alcançará as
ruas 1 a 5 e a Avenida Goiás,
conforme Germana. A Seplan
também trabalha em ações
paralelas na Rua 3, como a re-

dução da fiação aérea, a ar-
borização com a Companhia
de Urbanização de Goiânia
(Comurg) e a sinalização ho-
rizontal e vertical de trânsito.
A prefeitura planeja incluir as
calçadas em uma etapa futura.
A ampliação pretende integrar
diferentes melhorias urbanas,
tornando o espaço mais orga-
nizado e adequado à circula-
ção de pedestres e visitantes.

O projeto se relaciona ao
acervo art déco da Capital,
protegido pelo Instituto do
Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan) desde
2003. O tombamento federal
abrange 22 edifícios e mo-
numentos públicos e o tra-
çado urbano original do cen-
tro de Goiânia e do núcleo
pioneiro de Campinas. (Es-
pecial para O HOJE)

Paço custeia pintura e retirada de letreiros em 34 imóveis; proprietários precisam autorizar

Programa pode alcançar as ruas 1 a 5 e a Avenida Goiás

Prefeitura espera concluir a recuperação da Rua 3 até o fim do ano, mas a demora na adesão dos lojistas e as chuvas atrasam o cronograma

Comerciantes não pagam pela pintura das fachadas, mas 
precisam instalar por conta própria as novas placas de identificação

Projeto Fachada Limpa busca
recuperar estilo art déco na Capital

Gabriel Dias

Divulgação/Seplan

QUARTA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO DE 2026



10 n CIDADES

Micael Moura

A Prefeitura de Goiânia in-
tensificou as ações de ordena-
mento urbano e fiscalização de
ambulantes irregulares no Cen-
tro e na Região da 44. O trabalho,
iniciado em março de 2025, é
realizado pela Secretaria Mu-
nicipal de Eficiência (Sefic) e
pela Guarda Civil Metropolitana
(GCM), com foco na desobstru-
ção das calçadas, organização
do comércio e melhoria da cir-
culação de pedestres.

Segundo dados monitora-
dos pela administração muni-
cipal, os registros de furtos na
região caíram 78% desde o iní-
cio das ações. No setor comer-
cial, a taxa de vacância dos
imóveis diminuiu 2%, alcan-
çando um dos menores pata-
mares dos últimos três anos.
A procura por pontos comer-
ciais em 2026 também superou
a registrada no ano anterior.

Atualmente, a operação conta
com 21 auditores fiscais e 33 au-
xiliares de fiscalização da Sefic.
As equipes se revezam diaria-
mente, de segunda-feira a do-
mingo, entre 4h e meia-noite.

Alternativas 
de transferência

O reordenamento também

incluiu alternativas para os
ambulantes que trabalhavam
nas vias públicas. Os interes-
sados tiveram a oportunidade
de ocupar espaços nas feiras
da Madrugada e Hippie.

Para facilitar a transferên-
cia, associações ofereceram
subsídios para o pagamento
das taxas de condomínio por
períodos que variaram de três
meses a um ano.

O secretário municipal de
Eficiência, Fernando Peternel-
la, afirma que a proposta é
conciliar a organização dos es-
paços públicos com o fortale-
cimento da atividade econô-
mica e o direito de circulação
da população.

“Todo o processo foi con-
duzido com responsabilidade
social, oferecendo alternativas
seguras e legais aos trabalha-
dores, com acompanhamento
das equipes de Assistência So-
cial. Nosso objetivo é fortalecer
a atividade econômica, garan-
tindo condições adequadas
para os comerciantes e, ao

mesmo tempo, assegurar o di-
reito de circulação da popula-
ção, com espaços públicos or-
ganizados e acessíveis a todos”,
declarou.

Reforço de 
segurança na 44

Para o presidente da As-
sociação Empresarial da Re-
gião da 44 (AER44), Sérgio
Naves, o reordenamento foi
acompanhado de investimen-
tos em segurança e trouxe
mudanças para a circulação
de consumidores.

“A atuação da Prefeitura
trouxe mais tranquilidade para
o comprador, que hoje, em
grande parte, é o atacadista
que precisa de conforto e se-
gurança para acessar as lojas
da região”, afirmou.

A Guarda Civil Metropoli-
tana também participa das
ações por meio da Coordena-
doria de Apoio à Fiscalização,
com uma base instalada na
própria região. Segundo a cor-
poração, o trabalho envolve

patrulhamento, acompanha-
mento das fiscalizações e
orientação a comerciantes e
visitantes.

O presidente-comandante
da AGCMG, Gustavo Toledo,
afirma que a presença das
equipes busca garantir a or-
ganização dos espaços públicos
e prevenir situações de risco.

“Nosso objetivo é claro: or-
ganizar o espaço público, pro-
teger a população e assegurar
que a região funcione com se-
gurança, ordem e respeito a
quem trabalha e a quem visita.
Além do patrulhamento e do
acompanhamento das rotinas
de fiscalização, a GCM também
realiza um trabalho essencial
de orientação direta. Nós es-
tamos na linha de frente para
esclarecer visitantes e comer-
ciantes, para que tenham in-
formações e não caiam em gol-
pes ou situações de exploração
que infelizmente ainda podem
ocorrer em ambientes de gran-
de circulação”, declarou. (Es-
pecial para O HOJE)

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou nesta terça-feira
(10) a 20ª fase da Operação
Destroyer, batizada de Opera-
ção Fratura, para desarticular
o braço financeiro e operacio-
nal do crime organizado. Com
apoio da Polícia Penal, a ofen-
siva cumpriu 44 mandados de
prisão temporária e 44 de bus-
ca e apreensão em pelo menos
seis municípios goianos, além
de endereços no Rio de Janeiro
e em Mato Grosso. O saldo da
ação contabiliza 37 prisões,
apreensão de armas de fogo,
veículos de alto valor e mais
de 150 quilos de entorpecentes,
além do bloqueio judicial de
R$ 6 milhões nas contas dos
investigados.

O estopim desta fase foi
a descoberta de empresas de
fachada criadas exclusiva-
mente para receber e fracio-
nar o dinheiro oriundo do
tráfico de drogas, uma tática
clássica para mascarar o ras-
treio do capital. Ao puxar o
fio da lavagem de dinheiro,
os investigadores identifica-
ram o suposto mandante de
um duplo homicídio ocorrido
em outubro, em Anápolis, e

descobriram o envolvimento
direto do núcleo familiar
desse suspeito na estrutura
criminosa.

Os alvos da ofensiva pos-
suem ligação com Marcos Vi-
nícius, o “Fazendeiro”, apon-
tado pelas forças de segurança
como o responsável por uma
série de assassinatos recentes

em Goiânia e Anápolis. O de-
legado-geral da PC-GO, André
Ganga, ressaltou o duplo im-
pacto da operação: “Consegui-
mos atingir o principal man-
dante desse crime e todo o nú-
cleo familiar dele, além do blo-
queio de mais de R$ 6 milhões,
causando a asfixia financeira
dessa organização”.

A teia criminosa também
se estendia para fora da região
Centro-Oeste. Segundo o de-
legado Samuel Moura, da De-
legacia Estadual de Repressão
às Ações Criminosas Organi-
zadas (Draco), um dos princi-
pais aliados de “Fazendeiro”
operava a partir de uma co-
munidade no Rio de Janeiro.

“Identificamos empresas cria-
das especificamente para re-
ceber valores oriundos do trá-
fico e fazer a divisão e a frag-
mentação desses recursos. É
um duro golpe nesta estrutura
e mostra que, em Goiás, ne-
nhum território está sob o
controle das facções”, afirmou
o delegado.

Asfixia financeira
A Operação Fratura conso-

lida a estratégia de sufocamen-
to patrimonial adotada pela
PC-GO contra as facções. O foco
contínuo da Operação Des-
troyer é neutralizar não apenas
a linha de frente do tráfico,
mas a cúpula financeira, atin-
gindo lideranças e operadores
de lavagem de dinheiro. Ao
longo de suas 20 fases, a for-
ça-tarefa já soma 437 prisões,
470 mandados de busca e
apreensão e 1.040 ordens ju-
diciais cumpridas. Juntas, as
ações impuseram um prejuízo
acumulado de R$ 482 milhões
ao crime organizado por meio
de apreensões, sequestros de
bens e bloqueios de contas.
(João César Almeida, especial
para O HOJE)

OPERAÇÃO DESTROYER

20ª fase cumpriu mandados em seis municípios e em outros dois Estados. Investigação 
identificou empresas de fachada usadas para movimentar dinheiro do tráfico de drogas

Dados da
prefeitura
apontam queda
de 78% nos
registros de furtos
no Centro e na 
Região da 44, 
além de redução 
na vacância 
de imóveis
comerciais, com
um dos menores
índices em 
três anos

Goiânia registra queda de 78%
nos furtos no Centro e na 44

Divulgação/Secom

Divulgação/PC-GO

Operação prende 37 suspeitos e bloqueia R$ 6 mi de facção

Atualmente, a

operação conta com

21 auditores fiscais 

e 33 auxiliares de

fiscalização da Sefic
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A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou em definitivo,
nesta terça-feira (10), o Projeto
de Lei nº 477/2026, que rees-
trutura a carreira dos traba-
lhadores administrativos da
Educação da Rede Municipal
de Ensino. O texto agora segue
para sanção do prefeito Sandro
Mabel, autor da proposta.

A medida beneficia cerca
de 2,6 mil servidores que
atuam no apoio administrativo
e educacional das unidades de
ensino. O projeto altera a Lei
Municipal nº 9.128/2011 e fixa
em R$ 1.640 o vencimento bá-
sico inicial para a jornada de
30 horas semanais. A recom-
posição das diferenças salariais
será gradual, com implemen-
tação escalonada até 2030.

O texto aprovado segue o
relatório da Comissão do Tra-
balho e Servidores Públicos,

elaborado pelo vereador An-
selmo Pereira (MDB). O rela-
tório prevê efeitos retroativos

a 1º de outubro de 2026. Depois
da sanção, a Prefeitura imple-
menta as mudanças conforme

as regras previstas no projeto.
A categoria reúne servidores

que exercem funções adminis-

trativas, assistenciais e opera-
cionais nas escolas, incluindo
atividades de limpeza e preparo
da merenda escolar. A nova ta-
bela de vencimentos passa a ser
organizada por duas variáveis,
os níveis e as referências. A re-
composição das diferenças per-
centuais entre elas ocorre de
forma progressiva e segue o cro-
nograma definido no projeto.

Em 2026, os percentuais
são de 7,42% entre níveis e
1,2% entre referências. Em
2027, passam para 8,57% e
1,4%. Em 2028, chegam a 9,71%
e 1,6%. Em 2029, alcançam
10,86% e 1,8%. Em 2030, a re-
composição atinge 12% entre
níveis e 2% entre referências.

A aplicação dos novos per-
centuais está prevista para 1º
de maio de cada ano, a partir
de 2027. (Gabriel Dias, espe-
cial para O HOJE)

Câmara aprova reajuste dos administrativos da Educação
SERVIDORES

Projeto de lei fixa em R$ 1.640 o vencimento básico inicial para a jornada de 30 horas semanais

João César Almeida

A Câmara Municipal de
Goiânia aprovou em primei-
ra votação, nesta terça-feira
(10), o projeto que transfor-
ma a Guarda Civil Metropo-
litana (GCM) em Polícia Mu-
nicipal. A proposta, que al-
tera a Lei Orgânica do Mu-
nicípio, busca reconhecer as
atividades de policiamento
ostensivo e comunitário já
realizadas pela corporação,
garantindo maior segurança
jurídica aos agentes, em con-
formidade com entendimen-
to recente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

O texto do Projeto de Emen-
da à Lei Orgânica (PELO) nº
11/2017 recebeu uma sube-
menda apresentada pelo pre-
sidente da Câmara, vereador
Romário Policarpo (Cidadania),
e por Anselmo Pereira (MDB),
alterando a nomenclatura ori-
ginalmente proposta para Po-
lícia Municipal. O projeto man-
tém o caráter civil, uniformi-
zado e armado da corporação
e proíbe expressamente que
os agentes desempenhem ati-
vidades de polícia judiciária
(investigações criminais e pro-
dução de provas), função ex-
clusiva da Polícia Civil e da
Polícia Federal.

O vereador Wellington
Bessa (Mobiliza), líder do pre-
feito na Casa, ressaltou que
a medida representa "o for-
talecimento da própria ins-
tituição" e a ampliação do
trabalho integrado com as

polícias Militar e Civil.
Já o vereador Fabrício Rosa

(PT) defendeu a municipaliza-
ção da segurança pública e fa-
lou sobre a necessidade inves-
timentos, especialmente a rea-
lização de concursos públicos,
já que a corporação teve ape-
nas dois certames em sua his-
tória. O vereador ressaltou que
é necessário uma “formação
humanizada, voltada à pre-
venção de conflitos e à redução
da violência policial”.

Para tentar sanar as defi-
ciências estruturais, a Prefei-
tura de Goiânia anunciou in-
vestimentos em viaturas, equi-
pamentos e a elaboração de
um novo concurso. O professor
de Direito Constitucional da
Universidade Federal de Goiás
(UFG) e da Pontifícia Universi-
dade Católica de Goiás (PUC-
GO), Clodoaldo Moreira, analisa
que, na prática, a alteração na
Lei Orgânica “tende mais a for-
malizar e conferir maior se-

gurança jurídica a uma atuação
que a Guarda Civil Metropoli-
tana já vinha desenvolvendo
do que a expandir radicalmen-
te os limites constitucionais”.

“A municipalização da se-
gurança preventiva é uma ten-
dência em diversos países, mas
no Brasil ela só funciona se
houver coordenação efetiva
com as forças estaduais, e não
concorrência ou substituição
informal”, pontua. 

Modernização do arsenal
Clodoaldo avalia que a mo-

dernização do arsenal é com-
preensível do ponto de vista
da segurança dos agentes. O
professor de Direito Constitu-
cional afirma que essa moder-
nização precisa vir acompa-
nhada de formação continuada
rigorosa em uso proporcional
da força, mediação de conflitos,
direitos humanos e policia-
mento comunitário.

O especialista vê como me-

didas para mitigar esse cenário
a prioridade para uso de armas
menos letais; treinamento
constante; uso de câmeras cor-
porais; corregedoria e ouvido-
ria independentes; participa-
ção da sociedade civil e indi-
cadores de desempenho vol-
tados para a prevenção. “O ca-
ráter civil da futura Polícia
Municipal só se preserva se
esses controles forem estrutu-
rais, e não meramente decla-
ratórios”, defende.

O professor destaca que a
GCM precisa passar por inves-
timentos no aumento do efeti-
vo, com quadro renovado de
servidores. Após a aprovação
em primeiro turno, o projeto
retorna à Comissão Mista da
Câmara antes de seguir para
a votação definitiva no plená-
rio, que, em caso de aprovação,
promulgará a emenda sem ne-
cessidade de sanção do prefeito
Sandro Mabel (UB). (Especial
para O HOJE)

Mudança 
busca trazer mais
segurança jurídica
aos agentes de
segurança que
atuam nas ruas 
e patrimônios
públicos da Capital

Vereadores aprovam transformar
Guarda Civil em Polícia Municipal 

Jucimar de Sousa

Divulgação/Sintego

Especialista

analisa impacto

prático da

modificação na Lei

Orgânica e destaca

necessidade de 

garantir o caráter

civil e comunitário

da corporação

QUARTA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO DE 2026



12 n MUNDO

Bia Sales

A russa Maria Shurochkina,
de 31 anos, construiu uma tra-
jetória de títulos no nado ar-
tístico antes de deixar as com-
petições e passar a trabalhar
com espetáculos aquáticos. Bi-
campeã olímpica e dona de 11
títulos mundiais, ela foi inter-
nada em estado grave após
um incêndio em seu aparta-
mento, em Moscou.

Segundo informações pu-
blicadas pelo tabloide britânico
The Sun nesta segunda-feira
(9), o acidente aconteceu no
domingo (8). As roupas da ex-
atleta teriam pegado fogo en-
quanto ela reabastecia uma
lareira a etanol. De acordo com
a publicação, Maria sofreu
queimaduras severas com le-
sões na cabeça, no pescoço, no
peito, no abdômen, nos braços
e nas mãos. A ex-atleta foi le-
vada ao hospital e internada
em estado grave.

O tabloide também men-

ciona a possibilidade de ne-
crose tecidual, mas essa hipó-
tese não deve ser tratada como
diagnóstico confirmado. As in-
formações sobre a dinâmica
do acidente e a condição de
saúde são atribuídas ao ta-
bloide britânico.

Shurochkina conquistou
medalhas de ouro nos Jogos
Olímpicos do Rio de Janeiro,
em 2016, e de Tóquio 2020, edi-
ção realizada em 2021. As duas
conquistas fazem parte de uma

carreira que também reúne 11
títulos mundiais. O histórico
coloca a russa entre os nomes
de destaque do nado artístico,
modalidade na qual construiu
sua trajetória esportiva.

Nos anos das vitórias olím-
picas, recebeu duas condeco-
rações do presidente russo,
Vladimir Putin: a Ordem da
Amizade, em 2016, e a Ordem
da Honra, em 2021.

Aposentada 

há quatro anos
Aposentada das competi-

ções há quatro anos, Maria
continuou ligada à água. Atual-
mente, trabalha com produ-
ções aquáticas de teatro. A mu-
dança marcou uma nova etapa
profissional depois dos títulos
conquistados no esporte. Em
vez de disputar medalhas, pas-
sou a participar de apresenta-
ções que mantêm a água como
parte central de sua atuação.
(Especial para O HOJE)

Russa conquistou
ouro na Rio 2016 e
em Tóquio 2020;
segundo o jornal
The Sun, ela sofreu
queimaduras
graves ao
reabastecer uma
lareira a etanol

Quem é Maria Shurochkina, bicampeã
do nado internada depois de incêndio

Clientes que reservaram
um Cybertruck poderão rece-
ber o dinheiro de volta sem
levar a picape elétrica para
casa. Elon Musk afirmou nesta
segunda-feira (9) que a Tesla
não conseguirá atender a todos
os pedidos antes do encerra-
mento da linha de produção
do modelo no Texas, previsto
para meados de 2027. “Vamos
tentar fabricar o máximo pos-
sível antes de encerrar a linha
em cerca de oito meses, mas
teremos que devolver os de-
pósitos de muitas pessoas”, es-
creveu o executivo no X.

A montadora pretende li-
berar espaço e recursos para
ampliar a fabricação do Cy-
bercab, veículo elétrico desen-
volvido para funcionar como
táxi sem motorista. Na sexta-
feira (6), Musk já havia anun-

ciado a redução gradual da
produção do Cybertruck na fá-
brica do Texas, a única unidade
da empresa conhecida por fa-
bricar a picape.

Antes da mudança, a Tesla
pretende acrescentar um turno
de trabalho à linha para tentar
entregar mais veículos aos
clientes que aguardam.

Vendas ficaram 
abaixo da projeção

Lançado no fim de 2023, o
Cybertruck chegou ao mercado
com a proposta de oferecer
uma alternativa às picapes tra-
dicionais, com visual futurista.
O desempenho comercial, po-
rém, ficou distante das proje-
ções de Musk. Segundo a Kelley
Blue Book, as vendas nos Es-
tados Unidos caíram 48% em
2025, para 20.237 unidades. O

executivo havia projetado an-
teriormente vendas anuais de
até 250 mil veículos.

A picape também passou
por diversos recalls para cor-
rigir defeitos e teve os preços
alterados várias vezes desde
o lançamento.

Cybercab
O Cybercab é a aposta da

Tesla para uma rede de táxis-
robôs, com veículos projetados
para transportar passageiros
sem alguém ao volante. Se-
gundo Wes Morrill, engenhei-
ro-chefe do Cybertruck, o de-
senvolvimento da picape con-
tribuiu para esse projeto. Mor-
rill afirmou no X que as tec-
nologias desenvolvidas com o
modelo seguem presentes no
Cybercab. (Bia Sales, especial
para O HOJE)

Tesla vai devolver dinheiro
da reserva do Cybertruck

MUDANÇA DE PLANOS

Musk afirmou que a empresa não conseguirá atender todas as reservas antes de encerrar linha no Texas

Reprodução/Instagram

Divulgação/Tesla

Nos anos das

vitórias olímpicas,

recebeu duas

condecorações do

presidente russo,

Vladimir Putin

QUARTA-FEIRA, 11 DE NOVEMBRO DE 2026

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 24/11/2026, às 10:35hs / 2º Público Leilão: 25/11/2026, às 10:35hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VA-
LOR: R$ 880.725,58 (oitocentos e oitenta mil, setecentos e vinte e cinco reais e cinquenta e oito centavos); 2º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 533.490,18 (quinhentos e trinta e três mil, quatrocentos e noventa reais e dezoito centavos)
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“A Tropa de Goiânia!” revela os personagens, as origens e a força cultural do eletrofunk goiano

Luana Avelar

O grave toma conta do am-
biente e quem está por perto
reconhece a batida. O eletro-
funk faz parte das festas e das
músicas que circulam pelo ce-
lular e pela cidade. Mas quem
ajudou a criar esse ritmo?
Como uma produção nascida
nas periferias de Goiânia pas-
sou a alcançar outras regiões
do Brasil? São perguntas que
chegam às telas nesta quinta-
feira (12), com a estreia de “A
Tropa de Goiânia!”.

Antes de alcançar palcos
na Inglaterra, em Portugal e
nos Estados Unidos, o eletro-
funk se desenvolveu nas festas
de som automotivo. A potência
dos graves e as experiências
de DJs que misturavam house
e funk deram identidade à
música criada nas periferias
de Goiânia.

É nesse universo que o do-
cumentário dirigido pelo pro-
dutor cultural João Lucas Ri-
beiro e pelo cineasta Iuri Mo-
reno procura suas origens. A
produção reúne artistas, téc-
nicos, empresários e produ-
tores de diferentes fases do
movimento. Parte dessas his-
tórias era conhecida princi-
palmente por quem frequen-
tava as festas ou trabalhava
nos bastidores, sem registro
audiovisual que as reunisse.

“Durante a pesquisa, per-
cebemos que não estávamos
falando apenas de um gênero
musical, mas de uma cadeia
cultural e econômica que en-
volve tecnologia, festas, equi-
pamentos, produção musical,
dança e comportamento”, con-
ta João Lucas, em entrevista
ao jornal O Hoje.

Um dos caminhos dessa in-
vestigação passa pela Abel-
volks, empresa fundada em
1967 e ligada ao universo do
som automotivo. Suas festas
ganharam popularidade nos
anos 1990 e contribuíram para
a formação de um ambiente

em que a seleção musical e a
qualidade dos equipamentos
faziam parte da experiência
dos participantes. Glauber e
Silvibel Silva, ligados à empre-
sa, ajudam a recuperar esse
período no longa.

O documentário reúne ain-
da Dan Better, DJ Brenno Pai-
xão, DJ Fabrício Rodrigues, DJ
Índia, Jiraya Uai, DJ Junim Dan-
tes, DJ Low, DJ Tubas, DJ Viní-
cius Cavalcante, Maaju, MC Ja-
caré, MC Lozin e Wam Baster.
Também participam o produ-
tor musical Nadir Netto e San-
tiago Maia, da Sam Music. Os
depoimentos percorrem dife-
rentes gerações e mostram
como a criação das faixas, a
organização de eventos e o
trabalho com os equipamentos
se desenvolveram lado a lado.

Entre os depoimentos, João
Lucas destaca a experiência
de quem acreditou no gênero
antes de sua popularização.
“Para mim, essa dimensão hu-
mana é uma das partes mais
importantes do documentário:
entender que por trás de uma
música que alcança milhões
de pessoas existem histórias,

escolhas, trabalho, sonhos e
muita gente que acreditou
nesse movimento quando ele
ainda tinha pouca visibilida-
de”, afirma.

Com as festas suspensas na
pandemia, a internet ganhou
importância na divulgação do
eletrofunk. O projeto “22 Eletro
Funk Especial de Quarentena”,
de Wam Baster, levou as pro-
duções a ouvintes de outras
cidades e estados.

“Aquilo que antes estava
muito associado a determi-
nados espaços e territórios
passou a circular de maneira
muito mais ampla. A pande-
mia não criou o eletrofunk,
mas funcionou como um ace-
lerador de um processo que
já estava em andamento”, ex-
plica o diretor. As festas se-
guem ativas, agora ao lado
da circulação digital.

A expansão também am-
pliou a percepção sobre a mú-
sica produzida em Goiás. Em-
bora o sertanejo seja uma re-
ferência da música goiana, o
eletrofunk mostra outra ver-
tente dessa produção, nascida
nas periferias da capital.

“O eletrofunk apresenta
uma outra Goiânia, urbana,
periférica, conectada com a
música eletrônica, com o funk
e com a cultura digital”, afir-
ma João Lucas. Ele lembra
que a criação não depende
dos lugares que concentram
mais investimentos. “Muitas
vezes, ela nasce onde existe
uma necessidade de expres-
são”, acrescenta.

A popularidade não poupou
o gênero do preconceito asso-
ciado às manifestações peri-
féricas. Em 2023, DJs e produ-
tores foram homenageados em
sessão solene na Assembleia
Legislativa de Goiás.

O alcance comercial tam-
bém levanta a questão de quem
recebe o reconhecimento. “A
periferia não pode aparecer
apenas como o cenário de ori-
gem de um gênero que depois
passa a ser celebrado em outros
espaços. Ela precisa continuar
sendo reconhecida como pro-
tagonista dessa produção cul-
tural”, afirma João Lucas.

Na montagem, João Lucas
e Iuri precisaram organizar
lembranças de diferentes ge-

rações sem escolher um único
protagonista. “O documentário
é um recorte dessa história,
naturalmente, mas nossa preo-
cupação foi criar um registro
que tivesse autenticidade e que
permitisse aos próprios pro-
tagonistas contar suas expe-
riências”, explica o diretor.

Produzido pela Caolha Fil-
mes, em parceria com Fósforo
Cultural e Matuta Produções,
o longa teve recursos da Lei
Paulo Gustavo e equipe ma-
joritariamente goiana. João
Lucas, idealizador de festivais
como Vaca Amarela, La Bom-
ba Latina e Grito Rock, divide
a direção com Iuri, premiado
com o Grande Otelo pelo cur-
ta-metragem “A Menina Atrás
do Espelho”.

Para quem acompanha os
artistas e frequenta as festas,
o filme permite conhecer ou-
tras pessoas envolvidas na cria-
ção das músicas. Já quem pou-
co sabe sobre o eletrofunk en-
contrará uma história contada
pelos próprios participantes,
registrada por profissionais do
cinema goiano. A estreia ofe-
rece, assim, a oportunidade de
conhecer uma parte da cultura
que continua sendo produzida
na cidade e prestigiar o au-
diovisual feito no estado.

Onde assistir
Nesta quinta-feira (12), o

Kinoplex Goiânia Shopping re-
cebe sessão às 13h e o Cine-
Prime Anápolis, às 17h. O Mul-
ticine Bentivi Shopping, em
Goiânia, e o Multicine Águas
Lindas de Goiás também exi-
bem o documentário, com ses-
sões indicadas entre 19h e
21h10. O Cine Aurum, no Cen-
tro Cultural Oscar Niemeyer,
integra a estreia, ainda sem
horário divulgado. O Cine Cul-
tura recebe o filme no dia 26.
Fora de Goiás, estão previstas
sessões no Kinoplex Campinas
(SP), dia 12, às 13h, e no Cine
Brasília, dia 17, às 19h. (Espe-
cial para O HOJE)

João Lucas Ribeiro e Iuri Moreno assinam juntos a direção 
do longa, que reúne uma equipe majoritariamente goiana

Essência

O grave que nasceu na
periferia agora ocupa o cinema

Mayara Varalho

Reprodução
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Nascido em Belo Horizon-
te em 1966 e morto em 2016,
o cantor e compositor Vander
Lee completaria 60 anos em
2026. A data motivou Vander
Lee: Virei Estrela, que será
lançado no dia 12 de novem-
bro e percorre duas décadas
de carreira fonográfica do ar-
tista por meio de letras, ma-
nuscritos, fotografias e docu-
mentos inéditos.

A discografia organiza a
narrativa. Cada disco serve
de ponto de partida para
apresentar as canções, o pro-
cesso de criação e os marcos
da carreira, com o apoio de
recortes de imprensa, relea-
ses, fichas técnicas e depoi-
mentos. São nove CDs, dois
DVDs e um CD/DVD lançado
postumamente, além de mi-
lhares de shows e parcerias.

A obra não se propõe a
ser uma biografia. A ideia é
conhecer Vander Lee por
ele mesmo, a partir dos pró-
prios textos e composições.
O leitor acompanha as pá-
ginas como quem participa
de uma conversa, em que o
compositor conta histórias,
apresenta suas músicas e
revela um pouco do seu pen-
samento artístico.

Por trás da publicação está
Regina Souza, responsável
pela idealização, pela pesqui-
sa, pela curadoria e pela cons-
trução narrativa. Companhei-
ra do artista por 14 anos, ela
reuniu registros de diferentes
épocas para mostrar não ape-
nas a face pública do cantor,
mas também o modo como
ele criava, marcado pela li-
berdade musical e pela força
poética das letras.

A experiência de leitura
se estende à audição. QR co-
des distribuídos ao longo das

páginas levam cada CD às
plataformas digitais, o que
permite ouvir as faixas como
quem folheia um encarte. O
lançamento acompanha outra
novidade do acervo: gravado
em 2006, o registro audiovi-
sual Vander Lee Acústico: En-
tre chegou às plataformas no
dia 6 de novembro, em álbum
com 12 faixas, e ganhou ver-
são completa no YouTube.

Para quem acompanhou
Vander Lee nos palcos e nas
rádios, a publicação é uma
chance de revisitar as canções
a partir de quem as escreveu.

Para os novos ouvintes, fun-
ciona como porta de entrada
para a obra do compositor.

A autora
Regina Souza é cantora,

compositora, atriz e produ-
tora. Acompanhou de perto
a vida e o trabalho de Vander
Lee e participou de shows e
projetos da carreira dele.
Desde 2016, administra o
Acervo Vander Lee, que vem
dando origem a projetos de
recuperação e divulgação da
obra do artista.(Especial
para O HOJE)

14 n Essência

iludida
Nevin, responsável pela fun-

dação, procura asya e comu-
nica que pretende afastá-la da
associação de mulheres. aba-
lada e irritada, a médica deixa
o local e pede a bahar que leve
ali à fazenda de cavalos, pois
prefere ir para casa descansar.
ali insiste no passeio, e os dois
seguem até Demir. Depois que
a polícia encerra as buscas em
sua casa, Volkan decide voltar
para lá e levar Zeynep. Gönül
implora que ele não afaste a
menina e diz que a neta é o
único motivo que a mantém
viva. haluk explica que a mulher

trata Zeynep como substituta
de Derin. Volkan pede a Melih
para ver o diário de Derin à
procura de pistas. Pelin recebe
um pacote endereçado a asya,
e selçuk percebe que está sen-
do seguido. Derya se declara
para turgay.

Lá na minha terra
rosenda tenta disfarçar a

presença de almerindo diante
de Lina. Damaso segue pro-
curando a irmã sem saber
que ela já voltou para casa,
confronta raimundo e biró,
e os dois rapazes se agridem
até Lina chegar para inter-

romper a briga. almerindo
questiona raimundo sobre o
estado do gado, e brícia con-
versa com rosenda a respeito
de águeda. Jacinta cobra uma
definição de Gofredo sobre
o relacionamento dos dois.
em são Paulo, ismália maldiz
o Nordeste, e cesário, o se-
verino, se irrita.

por Você
Zé escapa do incêndio na

oficina e conclui que foi alvo
de uma tentativa de homicídio.
ele procura Vanessa e diz sus-
peitar de Junqueira, que tenta
destruir documentos compro-

metedores no hospital e pro-
mete se vingar da antiga alia-
da. Juarez tenta se afastar das
negociações com Zé, sem su-
cesso. iara e Juarez contam a
Dalila que pretendem aumen-
tar a família. Glorinha estranha
o comportamento arredio de
Ítalo, e Peixe leva os dois à
antiga casa de Juli, mas os ir-
mãos hesitam em apoiá-lo por
temer magoar bela. Lucas pre-
senteia Ítalo, e Gabriel é ro-
mântico com bela.

Quem ama cuida
elenice confessa a Pedro e

adriana que sente vergonha

de ter amado tom, e Dafne
pensa em chamar a polícia ao
ver o homem pressionando a
mãe. Diná pretende mandar
Fernando de volta para o in-
terior caso ele não se afaste
de Mau Mau, e passa mal ao
encontrar uma conhecida. an-
dré avisa Pedro e cléber que
o juiz pedirá o bloqueio dos
bens de arthur. Luan entrega
a ademir os casos em que an-
dré trabalhou no escritório do
tio, e ademir ameaça colocar
o sobrinho na cadeia se Dora
não se afastar dele. Dora se
decepciona ao saber que Fábia
está com ademir.

RESUMO
t
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Alice Ianes
mostra nova
fase da carreira
no Manda Vê
Cantora conta como transformou 
o próprio aniversário em gravação
musical e fala sobre os desafios 
de crescer no sertanejo

Luana Avelar

Uma festa de aniversá-
rio, os amigos reunidos e
dez músicas para contar
uma nova etapa da carrei-
ra. Foi dessa combinação
que nasceu “Só Quem Vive,
Sabe”, projeto da cantora
Alice Ianes que ganhou des-
taque em sua participação
no podcast Manda Vê, exi-
bido na última segunda-
feira (9). Aos 19 anos, a ar-
tista voltou ao programa
para falar sobre as escolhas
que vêm moldando sua
identidade no sertanejo e
sobre a rotina entre palcos
e composição. A ideia de
gravar o trabalho surgiu a
menos de um mês do ani-
versário. Alice queria fugir
da estrutura em que o pú-
blico apenas assiste ao es-
petáculo. Preferiu reunir
familiares e amigos em
uma gravação na qual to-
dos participassem da ex-
periência. O planejamento
levou cerca de 20 dias, en-
tre seleção do repertório e
criação de canções.

O resultado reúne qua-
tro faixas autorais e seis re-
gravações, já disponíveis
nas plataformas. Para a can-
tora, o álbum representa
uma mudança em relação
a “Meu Astral”, gravado em
2024 e divulgado ao longo
de 2025. Desta vez, a pro-
posta era explorar uma so-
noridade mais descontraída,
com arranjos dançantes e
músicas de suas referências.
Uma das apostas é “Bras-
temp”, que aproxima o ser-
tanejo da lambada. Alice
contou que, por estar no
início da carreira, não quer
limitar sua música a um
único estilo. A intenção é
experimentar possibilida-
des e observar como o pú-

blico responde. Durante a
conversa, acompanhada
pelo violonista e compositor
Mateus Bispo, ela cantou
trechos do repertório e ex-
plicou as histórias por trás
das escolhas.

A relação com a música
começou cedo. Influenciada
pelos pais, admiradores do
sertanejo, Alice passou a
cantar aos seis anos. Aos 12,
começou a compor e, em
2021, aos 14, gravou o pri-
meiro projeto profissional.
A família segue presente
nos bastidores: sem escri-
tório de gerenciamento, a
cantora trabalha com o
apoio dos pais. No Manda
Vê, ela também abriu espaço
para um lado menos visível
da profissão. As sessões de
composição costumam atra-
vessar a noite, e nem sem-
pre há distinção clara entre
dias úteis e fins de semana.
Alice explicou que criar mú-
sicas exige disponibilidade,
parceria e afinidade entre
os envolvidos. Mais do que
reunir nomes conhecidos,
ela valoriza a conexão que
permite transformar uma
ideia em canção.

Entre as lembranças
bem-humoradas da grava-
ção e as reflexões sobre o
mercado, a artista mostrou
como tenta equilibrar tra-
balho, amizades e vida pes-
soal. Também falou sobre o
desejo de ampliar sua pre-
sença em grandes eventos
sertanejos e de continuar
crescendo como intérprete
e compositora. Apresentado
por Juan Allaesse e Isadora
Carvalho, o episódio 187 do
Manda Vê oferece ao público
a oportunidade de conhecer
o processo por trás das mú-
sicas, além do resultado que
chega às plataformas. (Es-
pecial para O HOJE)

Alice Ianes começou a cantar incentivada pelos pais e hoje
também se dedica à composição de músicas sertanejas

LIVRARIA
t

Cada disco serve de

ponto de partida

para apresentar as

canções, o processo

de criação e os

marcos da

carreira, com o

apoio de recortes

de imprensa,

releases, fichas

técnicas e

depoimentos

Gabriel Louza/O HOJE

Livro reúne manuscritos 
e acervo inédito do
compositor Vander Lee
Publicação percorre os 20 anos de carreira fonográfica 
do cantor mineiro por meio de discos, letras, manuscritos 
e fotografias, no ano em que ele completaria 60 anos
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O cinema do Centro-Oeste
não depende apenas de boas
histórias. Para que um roteiro
chegue às telas, é preciso en-
contrar parceiros, financia-
mento e caminhos de distri-
buição. É nesse intervalo en-
tre a ideia e o filme pronto
que o Mercado SAPI atua há
dez anos. A edição comemo-
rativa começou na terça-feira
(10), em Goiânia, e segue até
sexta (13), com profissionais
e empresas do audiovisual.

Criado em 2014, o encontro
já recebeu mais de 4 mil par-
ticipantes e 500 projetos ins-
critos. Ao longo das edições,
promoveu cerca de 150 ativi-
dades e 900 reuniões de ne-
gócios, aproximando realiza-
dores de produtoras, canais e
distribuidoras. A proposta é
fazer a produção regional cir-
cular além de suas cidades.

Nesta quarta-feira (11), o
Hub Goiás recebe discussões
sobre o audiovisual como in-
dústria, investimentos e polí-
ticas públicas. Às 9h30, re-
presentantes do Ministério do
Desenvolvimento, da Ancine
e da Conexão CONNE partici-
pam de um painel sobre o se-
tor. Às 14h, Dácia Ibiapina,
Gabriel Newton e Severino
Neto debatem autoria e cria-
ção no Centro-Oeste.

A programação desta
quarta inclui ainda uma ofi-
cina sobre música narrativa,
às 14h, e uma conversa sobre
como aproximar produções
e espectadores, às 17h. As ro-
dadas de negócios seguem
durante o dia, dando aos pro-
jetos a oportunidade de en-
contrar quem possa ajudar a
desenvolvê-los.

A formação de novos pro-
fissionais também ocupa es-
paço no evento. O SAPI Uni-
versitário já recebeu, na ter-

ça-feira, projetos de estudan-
tes da região. Outra frente é
o Prêmio CORA, dedicado à
produção feminina do Cen-
tro-Oeste: desde sua criação,
reuniu 326 projetos inscritos
e premiou 18 mulheres.

Já na quinta (12), as ativi-
dades abordam jogos digitais,
formas de financiar filmes e
distribuição de longas-metra-
gens. Na sexta (13), entram
em pauta a coprodução in-
ternacional e os caminhos
para os curtas brasileiros, além

da premiação do 7º CORA e
do II Pitching Universitário.

Aos dez anos, o SAPI cha-
ma atenção para uma ques-
tão que interessa também a
quem frequenta o cinema:
para que mais histórias do
Centro-Oeste sejam vistas, é
necessário fortalecer as pes-
soas e as estruturas que per-
mitem produzi-las. A pro-
gramação ocorre no Hub
Goiás, no Setor Leste Uni-
versitário, em Goiânia. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência n 15

Festival de 
cinema italiano

o teatro sesc centro exibe
até sexta-feira (13) as sessões
goianienses do 21º Festival
de cinema italiano no brasil.
criado em 2005, o festival
reúne produções recentes, al-
gumas inéditas no país, e clás-
sicos da cinematografia ita-
liana. a seleção nacional inclui
obras de roberto rossellini,
nome central do neorrealis-
mo, e de cineastas contem-
porâneos como Mario Mar-
tone e riccardo Milani. Nesta
edição, as sessões ocupam
mais de 120 salas em cerca
de 90 cidades brasileiras até
1º de dezembro, e parte dos
filmes pode ser vista gratui-
tamente no site do festival.
Quando: quarta-feira (11), às
18h e às 20h. onde: teatro
sesc centro, rua 15, esquina
com a rua 19, setor central.
entrada: gratuita. Programa-
ção e orientações sobre in-
gressos em sescgo.com.br.

palestra novembro azul
o instituto de apoio aos

Funcionários ativos do setor
de terceirização de Mão de
obra (iafas) promove na
quarta-feira (11) uma palestra
gratuita em alusão ao No-
vembro azul, campanha de-
dicada à saúde do homem.
o encontro aborda a preven-
ção e o diagnóstico precoce
de doenças, com foco na ma-
nutenção dos exames pre-

ventivos em dia e na adoção
de hábitos saudáveis. a ati-
vidade é aberta ao público,
com inscrição pelo Whatsapp
(62) 3988-3400, pelo site ia-
fas.org.br ou pelo e-mail ia-
fas@iafas.org.br. Quando:
quarta-feira (11), às 9h30.
onde: sede do seac/sindesp,
rua dos bombeiros, nº 128,
Qd. 248, Lts. 12 a 15, Parque
amazônia. entrada: gratuita,
mediante inscrição.

Fernando manso 
na Varanda sesc

o cantor Fernando Manso
se apresenta na quarta-feira
(11) na Varanda sesc, projeto
que leva shows gratuitos ao
horário de almoço no sesc
centro. o artista volta ao mes-
mo palco no dia 27. Quando:
quarta-feira (11), das 12h às
13h30. onde: Varanda do sesc
centro, rua 15, esquina com
a rua 19, setor central. en-
trada: gratuita.

cores: universo criativo
a sala Multiuso do sesc

centro abre na quarta-feira
(11) a exposição cores: uni-
verso criativo, com trabalhos
produzidos por alunos do Jar-
dim ii do sesc Faiçalville. a
mostra fica em cartaz até 25
de novembro, com visitação
das 9h às 18h. Quando: aber-
tura na quarta-feira (11), às
18h30. onde: sala Multiuso
do sesc centro, rua 15, es-
quina com a rua 19, setor
central. entrada: gratuita.

Toni Servillo e Lorenzo Perrotta em Scherzetto (Travessura), de
Mario Martone, nesta quarta (11), às 20h, no Teatro Sesc Centro 
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Bella campos deixa globo
de lado e foca no strea-
ming em 2027

Depois de “Vale tudo”
(2025), bella campos decidiu
priorizar o streaming e já tem
três trabalhos fechados para
2027, informa a coluna outro
canal, da Folha. um deles, a
série “a estranha na cama”,
da Netflix, está em pós-pro-
dução. ela também estará em
“Quem Matou Pc Farias?”, do
Prime Video, e negocia a ver-
são brasileira de “os anos No-
vos”, da Netflix. o afastamento
da Globo teria origem em atri-
tos com cauã reymond, que
nega ter criticado a atuação
dela. “Meu maior desafio den-
tro desse projeto foi ter que
conviver com uma misoginia
interna”, disse a atriz. a reno-
vação com a emissora não
avançou.

celso portiolli vai processar
quem o acusa de lado político

celso Portiolli afirmou
que vai processar criminal-
mente quem o acusa de ter

lado político após o apelo
incisivo que fez por doações
no teleton 2026, do sbt.
em vídeo nas redes, o apre-
sentador disse que assumiu
a responsabilidade de levar
a campanha da aacD à

meta de r$ 30 milhões, al-
cançada na madrugada de
domingo (8). “eu usei a téc-
nica mais antiga da orató-
ria”, explicou. a arrecadação
foi alvo de boicote articula-
do por grupos bolsonaristas

no Whatsapp, que chama-
ram o sbt de “mídia esquer-
dista”. “bem não tem lado,
a aacD não tem porta da
direita ou porta da esquer-
da”, afirmou Portiolli.

tatá Werneck lamenta
morte de amigo e grava
novela durante luto

tatá Werneck lamentou na
terça (10) a morte do cardio-
logista Marcelo assad, médico
da família e amigo próximo,
e contou que precisou seguir
para as gravações de “Quem
ama cuida”, novela da Globo
em que vive brigitte. “uma
das coisas mais difíceis de fa-
zer novela é que ela não para.
hoje perdi um grande amigo”,
escreveu nas redes. a atriz
lembrou que assad a acom-
panhava em viagens quando
enfrentava crises de pânico e
que ajudou a salvar a vida de
pessoas que ela ama. “Mas
estou indo lá fazer cenas su-
per importantes tirando forças
do amor que eu tenho em fa-
zer o que faço”, completou.

CELEBRIDADES

A cantora Iza, de 36
anos, publicou na segun-
da (9) uma carta aberta
sobre “Zaza”, seu terceiro
álbum de estúdio, que
chega às plataformas em
20 de novembro, Dia da
Consciência Negra. No
texto, ela relata as mu-
danças vividas desde a
maternidade e a exposi-
ção da vida pessoal. “Pela
primeira vez a opinião
das pessoas se dividiu, e
a narrativa sobre mim
saiu do meu controle.
Doeu”, escreveu. O disco

nasceu de uma pesquisa
sobre as raízes do reggae
no Maranhão e na Jamai-
ca, que chegou ao Egito
Antigo. “Foi o reggae que
me segurou”, afirmou. O
trabalho sucede “Dona
de Mim” (2018) e “Afrod-
hit” (2023).

Iza diz que passou anos se
escondendo e anuncia o álbum Zaza

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede cautela com decisões

tomadas às pressas. um assunto

de trabalho ganha mais solidez se

revisado antes de fechado.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

destaque. Vale comparar opções

antes de assumir um gasto que

estava sendo considerado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
uma conversa pendente tende

a se resolver bem hoje. a clareza

nas palavras evita que o assunto

se prolongue.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece reconec-

tar com quem está mais próximo.

um gesto simples pode fortalecer

um vínculo enfraquecido nos úl-

timos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o trabalho traz uma oportu-

nidade de destaque, ainda que

discreta. Vale reconhecer o próprio

esforço sem esperar aprovação

alheia.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece resolver tarefas

acumuladas desde o início da se-

mana. organizar o que está pen-

dente traz alívio maior do que o

esperado.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem acordos mais claros. colocar

combinados no papel evita ruído

mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas pessoais se

fortalece. É hora de priorizar o

próprio ritmo, mesmo que isso

signifique recusar algo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
uma notícia relacionada a via-

gem ou expansão profissional

pode surgir. Vale avaliar com cal-

ma antes de decidir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina ajuda a superar

um obstáculo inesperado no tra-

balho. Persistir no planejado traz

segurança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece ideias coletivas.

uma proposta debatida em grupo

tende a ganhar força maior do

que se fosse conduzida sozinha.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue como guia

principal. confiar no que já foi

sentido antes evita uma escolha

precipitada.

Encontro reúne profissionais, estudantes e empresas em Goiânia, 
com debates, formação e oportunidades para o audiovisual regional

Mercado SAPI completa dez anos e
impulsiona cinema do Centro-Oeste
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Luana Avelar

Cinema, música e afroem-
preendedorismo estarão reu-
nidos no Centro Cultural UFG
a partir desta quinta-feira (12).
Até sábado (14), o espaço re-
cebe a segunda edição do Fes-
tival Diaspóricas de Cinema e
Música Negra, com entrada
gratuita. A programação inclui
curtas-metragens, videoclipes,
nove apresentações musicais,
oficinas e uma feira de negó-
cios liderados por mulheres
negras. Para quem procura
opções culturais nos próximos
dias, vale reservar um espaço
na agenda. O cinema ocupa
lugar central no evento. Nos
dias 12 e 13, a “Mostra Marta
Cezaria de Curtas-Metragens”
apresenta produções de ficção,
documentário e cinema expe-
rimental dirigidas por mulhe-
res negras de diferentes re-
giões do país. Entre os títulos
selecionados estão “Domingo”,
de Day Sena; “Cidão”, de Alê
Gama; “Beira”, de Marcela
Bonfim; “A Cor da Patroa”, de
Milena Anjos; “Barulho”, de
Karen Suzane; e “Radiola da
Promessa”, de Gê Viana.

Os filmes concorrem a prê-
mios de direção, roteiro, mon-
tagem e trilha sonora. Na ca-
tegoria Melhor Filme, a escolha
cabe ao júri popular, permi-
tindo que os espectadores par-

ticipem diretamente da pre-
miação. A programação inclui
ainda a “Mostra Pertinências
e Pertenças”, com cinco pro-
duções, e a “Mostra Ibejis de
Filmes Infantis”, dedicada às
crianças. No sábado (14), a
“Mostra de Videoclipes” apre-
senta sete obras, entre elas
“Corredeiras”, de Josyara, com
direção de Juh Almeida; “Vá,
Canarinho”, de Bule Bule, di-
rigido por Fernanda Maia; e
“Cabokla”, de Conceição de
Marianna, com direção de Aki-
ra de Moraes.

A proposta do festival tam-
bém envolve a formação de
profissionais e a discussão sobre
os caminhos da produção au-
diovisual. Nos dias 12 e 13, as
cineastas Juh Almeida e Glenda
Nicácio ministram oficinas so-
bre direção de videoclipes e
construção de narrativas pró-
prias. Os debates abordam te-
mas como memória, autoria e
circulação do cinema negro. No
último dia, o 1º Encontro de
Mulheres Negras do Cinema de
Goiás promove uma discussão
sobre redes profissionais e opor-
tunidades para o setor. O festival
também recebe conversas sobre
o cinema negro feminino e ati-
vidades voltadas à aproximação
entre realizadoras e o mercado
audiovisual.

Para Ana Clara Gomes, di-
retora e idealizadora do festi-

val, a iniciativa contribui para
consolidar Goiânia como um
espaço de valorização do ci-
nema negro e das produções
artísticas de mulheres negras.
Ela destaca a importância de
ampliar oportunidades pro-
fissionais e econômicas, além
de enfrentar as desigualdades
provocadas pelo racismo e
pelo sexismo. A programação
musical reúne nove apresen-
tações no “Palco Afrogoiani-
dades”, distribuídas pelos três
dias do evento. Entre as atra-
ções estão Marlene Souza Lima
Trio, Ana Maria Carvalho, Ma-
lía, Célia Sampaio, conhecida
como Dama do Reggae, Mar-
tinha do Coco, Diana do Sertão,

o grupo Candombá, Kaemy e
Conceição de Marianna. Os
shows acontecem em espaços
internos e externos do CCUFG.

Durante o festival, a “Feira
Anadir Cezario de Afroem-
preendedoras” reúne negócios
de gastronomia, artesanato,
vestuário e serviços ligados
ao bem-viver. Além de apre-
sentar produtos ao público, o
espaço busca ampliar as opor-
tunidades de geração de renda
para mulheres negras. Haverá
também recreação infantil. A
agenda inclui conversas sobre
os livros “Cinemateca Negra”,
com Bethania Maia, e “Cine-
ma Negro no Feminino”, com
Ceiça Ferreira, além de ati-

vidades de formação em
afroempreendedorismo, em
parceria com o Sebrae.

Organizado pela Coletiva
Diaspóricas, em parceria com
Aniz Produções e Labamba Es-
túdio, o evento conta com re-
cursos do Programa Goyazes.
Com três dias de programação
gratuita, o festival oferece ao
público a oportunidade de co-
nhecer filmes, assistir a apre-
sentações musicais e visitar
empreendimentos de mulheres
negras. As atividades aconte-
cem de 12 a 14 de novembro,
no Centro Cultural UFG. A pro-
gramação completa no Insta-
gram @festivaldiasporicas. (Es-
pecial para O HOJE)

Com entrada gratuita, evento 
reúne cinema, música, oficinas e
afroempreendedorismo entre quinta-feira
(12) e sábado (14), no Centro Cultural UFG

Produção de Day Sena, "Domingo" está entre os filmes que 
concorrem aos prêmios da Mostra Marta Cezaria de Curtas-Metragens

Festival Diaspóricas destaca arte
de mulheres negras em Goiânia
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Os Farofeiros 3. cinemark
Flamboyant: 12h, 14h, 14h30,
16h30, 17h, 18h20, 19h30 e
22h. cinemark Passeio das
águas: 12h, 13h40, 14h30, 17h,
19h30 e 22h. cineflix: 14h,
16h40, 19h10 e 21h30. Kino-
plex: 14h, 16h20, 18h40 e 21h.
Moviecom: 15h10, 17h20,
19h30 e 21h40.

O Gatola da Cartola. cine-
mark Flamboyant: 12h10, 14h,
14h25, 14h50, 16h, 16h50, 17h,
17h25 e 19h10. cinemark Pas-
seio das águas: 12h20, 15h10,
16h10, 17h50, 18h50 e 20h40.
cineflix: 14h20, 16h50 e 19h20.
Kinoplex: 13h50, 16h20 e
18h50. Moviecom: 16h30, 19h
e 21h20. aurum: 10h55, 11h45,
13h, 15h20, 15h45, 17h25,
19h30 e 19h35.

Godzilla Minus Zero. cine-
mark Flamboyant: 14h50, 18h
e 21h. cinemark Passeio das
águas: 14h40, 14h50, 17h40,
18h e 21h. cineflix: 21h30. Ki-
noplex: 21h10.

100 Dias. cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. cinemark
Passeio das águas: 12h, 12h30
e 14h20. cineflix: 21h50. Kino-
plex: 14h20. Moviecom: 16h45
e 21h45.

O Bosque Selvagem. cinemark
Flamboyant: 12h20, 16h45,
20h50 e 21h50. cinemark Pas-
seio das águas: 12h40, 14h10,
15h30, 18h20 e 21h10. cineflix:
16h10 e 18h50. Kinoplex: 15h50
e 20h50. Moviecom: 16h40 e
19h10.

Klara e o Sol. cinemark
Flamboyant: 19h25, 19h40,
22h e 22h20. Kinoplex:

13h20 e 18h30.

Feito Pipa. cinemark Flam-
boyant: 19h20 e 22h10. Kino-
plex: 16h50 e 19h.

Assalto à Brasileira. cineflix:
15h e 19h30. Moviecom: 16h50,
19h15 e 21h20.

Cavalo Selvagem Nove. Kino-
plex: 18h e 18h10 (Platinum).

Três Horas Para Viver. cine-
mark Flamboyant: 22h20. ci-
nemark Passeio das águas:
19h, 19h50, 21h20 e 22h20.
cineflix: 14h10. Kinoplex:
13h30 (Platinum).

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. cinemark
Flamboyant: 19h e 21h30. ci-
nemark Passeio das águas:
12h, 15h20, 19h40 e 22h10. ci-
neflix: 16h20. Kinoplex: 13h20.
Moviecom: 14h40.

Cara de Barro. cinemark Flam-
boyant: 12h e 14h10. cinemark
Passeio das águas: 12h10 e
17h10. cineflix: 17h10 e 21h40.
Kinoplex: 21h20. Moviecom:
14h50 e 19h20. aurum: 9h40,
11h30, 13h05, 13h35, 13h40,
13h50, 14h55, 21h35 e 21h40.

Verity. cinemark Flamboyant:
16h40. cinemark Passeio das
águas: 21h30. Kinoplex: 15h40
(Platinum). Moviecom: 17h.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Flamboyant: 13h20. ci-
nemark Passeio das águas:
12h. Moviecom: 18h50.

Street Fighter. cinemark Pas-
seio das águas: 12h10 e 17h.
cineflix: 21h. Moviecom: 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
cineflix: 18h40. Kinoplex: 15h40.

Gustavo Mioto – Inconfundí-

vel Tour. cinemark Flamboyant:
20h. cineflix: 20h.

Stray Kids World Tour Run It
Live Viewing. cinemark Flam-
boyant: 15h e 19h15. cinemark
Passeio das águas: 15h e
19h15. cineflix: 15h e 19h15.

Rocky (reexibição). cinemark
Flamboyant: 19h40.

Se Eu Fosse Você 3. cinemark
Flamboyant: 12h. cinemark
Passeio das águas: 12h30.

Razão e Sensibilidade. cine-
mark Flamboyant: 15h10. au-
rum: 13h e 15h05.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
cinemark Flamboyant: 12h30.

Um Tio Quase Perfeito 3.
cinemark Flamboyant: 12h.
cinemark Passeio das
águas: 12h.

Galinha Pintadinha – O Filme.
cinemark Passeio das águas:
12h. Moviecom: 14h45.

Coração Selvagem. Kinoplex:
20h40 (Platinum).

George Michael: The Faith
Tour. Kinoplex: 20h30. Movie-
com: 21h35.

EXO 2026 Delayed Live Vie-
wing. cinemark Passeio das
águas: 18h.

A Terra do Meu Pai. aurum:
13h25, 17h20, 17h25, 17h40,
18h05, 19h, 19h20, 19h30,
19h40 e 19h45.

Compostela, o Caminho da
Terapia. aurum: 17h25.

O Sentido da Vida. aurum:
20h40.

Minha Vida de Sereia. aurum:
21h20.

Bem-vindos à La Comédie-
Française. aurum: 21h10.

Molière, Cyrano e o Pequeno
Rei. aurum: 15h10.

Uma Menina de Ouro. aurum:
17h50.

De Gaulle: A França Livre –
Parte 2. aurum: 15h10 e 21h.

Sem Piedade. aurum: 21h25.

O Fantasma da Ópera. aurum:
21h.

A Grande Escapada.aurum: 17h.

Victor, como Hugo. aurum:
13h10 e 15h40.

O Rei e o Pássaro. aurum: 15h55.

tCINEMA

“As Dez Vantagens de Morrer Depois de Você” acompanha Julia e Gabi, que, por 
mais que sejam amigas desde criança, são completamente diferentes uma da outra

Divulgação



n 17

Otávio Augusto

O mercado brasileiro de
cartões movimentou R$ 1,2 tri-
lhão entre julho e setembro
de 2026, mas o crescimento
do setor começou a perder for-
ça. O volume representa uma
alta de 6,6% em relação ao ter-
ceiro trimestre de 2025, resul-
tado inferior aos avanços re-
gistrados nos dois primeiros
períodos do ano, quando as
transações cresceram 8,3% e
7,7%, respectivamente. Os da-
dos são da Associação Brasi-
leira das Empresas de Cartões
de Crédito e Serviços (Abecs).

O desempenho mostra uma
mudança no comportamento
dos consumidores. Enquanto
as operações realizadas com
cartões de crédito continuam
avançando, os pagamentos no
débito e no pré-pago apresen-
tam retração. A diferença entre
as modalidades também evi-
dencia a importância do acesso
ao crédito para sustentar o con-
sumo, especialmente em um
cenário de maior comprome-
timento da renda das famílias.

A desaceleração levou a
Abecs a revisar suas estimati-
vas para 2026. A entidade re-
duziu a previsão de cresci-
mento anual do volume tran-
sacionado de uma faixa entre
9,5% e 11,5% para um inter-

valo de 7,5% a 9,5%. Mesmo
com a revisão, a expectativa
é que o setor movimente entre
R$ 4,88 trilhões e R$ 4,97 tri-
lhões até dezembro.

Crédito sustenta o
movimento e concentra
72% do volume

Do total movimentado no
terceiro trimestre, R$ 874,2
bilhões vieram de pagamen-
tos com cartões de crédito,
crescimento de 10% em 12
meses. A modalidade respon-
deu por aproximadamente
72% de todo o volume tran-
sacionado no período e man-
teve a trajetória de expansão
observada desde o início do
ano. O débito, por outro lado,
registrou movimentação de

R$ 245,4 bilhões, queda de
1% na comparação anual. Os
cartões pré-pagos também ti-
veram resultado negativo,
com retração de 2,2% e volu-
me de R$ 96,6 bilhões.

Em quantidade de opera-
ções, foram realizadas 12,4 bi-
lhões de transações com car-
tões entre julho e setembro,
alta de 2,3% em relação ao
mesmo período de 2025. A
média equivale a aproxima-
damente 135 milhões de pa-
gamentos por dia. O crédito
respondeu por 5,8 bilhões des-
sas operações, crescimento de
6,2%. No débito, foram 4,2 bi-
lhões de transações, avanço
de 0,4%. Já o pré-pago regis-
trou 2,3 bilhões de operações,
com queda de 3,9%.

Pagamentos digitais
ampliam oportunidades
para o comércio

A transformação dos meios
de pagamento também apare-
ce no avanço das transações
por aproximação e das com-
pras realizadas pela internet.
No terceiro trimestre de 2026,
os pagamentos por aproxima-
ção movimentaram R$ 564,3
bilhões, crescimento de 16,1%
em relação ao mesmo período
do ano anterior. A modalidade
já representa 78% das transa-
ções presenciais com cartões.

As compras online e reali-
zadas por outros canais re-
motos somaram R$ 338,3 bi-
lhões, alta de 15,6%. Outro
destaque foram os pagamen-
tos recorrentes, utilizados em
cobranças periódicas, como
mensalidades e assinaturas.
Esse segmento movimentou
R$ 51,8 bilhões, crescimento
de 40% em um ano.

O uso dos cartões também
avançou em diferentes ativi-
dades econômicas. No varejo,
o maior crescimento foi re-
gistrado no segmento de ele-
trônicos e eletrodomésticos,
com alta de 16,2%. Entre os
serviços, turismo e atividades
relacionadas tiveram expan-
são de 15,1%, seguidos por
seguros, com 14,3%, e educa-
ção básica, com 14,2%.

Endividamento 
das famílias pressiona
perspectivas para 2026

Apesar do crescimento das
operações, o avanço do crédito
ocorre em um contexto de

atenção ao orçamento domés-
tico. A inadimplência dos car-
tões chegou a 10% no terceiro
trimestre de 2026, aumento
de 0,9 ponto percentual em
relação a setembro de 2025.
O índice ficou acima da média
de 8,1% registrada entre as
pessoas físicas.

A Abecs pondera, entretan-
to, que o indicador precisa ser
analisado considerando o con-
junto das modalidades de pa-
gamento e crédito. Segundo
levantamento da entidade em
parceria com o Datafolha, apro-
ximadamente 85% dos consu-
midores pagam a fatura inte-
gralmente no vencimento, sem
recorrer ao crédito rotativo ou
ao parcelamento da fatura.

Os indicadores gerais de
crédito também ajudam a di-
mensionar o cenário. Em ju-
lho de 2026, o endividamento
das famílias brasileiras al-
cançou 49,9% da renda acu-
mulada em 12 meses. Já o
comprometimento da renda
com o pagamento de dívidas
chegou a 28,7%, segundo o
Banco Central.

Em Goiás, o desempenho
do comércio também sinaliza
um ambiente de consumo mais
cauteloso. Dados da Pesquisa
Mensal de Comércio, do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), mostram que
o varejo estadual registrou
queda de 4,5% nas vendas em
agosto, na comparação com o
mesmo mês de 2025. Foi o
quinto mês consecutivo sem
crescimento mensal do setor.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Cartões
movimentam 
R$ 1,2 trilhão no
Brasil, mas setor
reduz previsão
de crescimento 
para 2026 

Crédito cresce 10% e impulsiona
mercado de cartões no Brasil 

Cartões de crédito
responderam por
aproximadamente 
72% do volume
movimentado no
terceiro trimestre 
de 2026  

Marcello Casal Jr./ABr

Ilustração/Canva 

Divulgação 
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EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE E PRESENCIAL 
- Local do Leilão - Travessa Comandante Salgado, 75, Fundação – São Caetano do Sul/SP e online no site www.satoleiloes.com.br. 
TATIANA HISA SATO, Leiloeira Oficial – mat. Jucesp nº 817, autorizada por EMBRACON ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIO S/A 

– CNPJ sob nº 58.113.812/0001-23, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº 9.514/97 e suas alterações, o 
IMÓVEL: Uma casa residencial nº 08, tipo C, situada no "Di Roma International Resort-Módulo I", contendo: varanda, 01 quarto, 01 banheiro, 
cozinha e 01 vaga para estacionamento descoberto, com a área total construída de 35,43m², sendo área privativa de 35,00m², área comum de 
0,43m², com fração ideal de 78,00m² ou 0,2313% do terreno constituído da Gleba C-01, situada na Chácara Roma, nesta cidade, com a área de 
33.722,96m². Av.03 – 18/10/2024 – CCI – Averba-se que o imóvel objeto desta matrícula encontra-se cadastrado na Prefeitura Municipal desta 
cidade, sob o nº. 94467. Av.04 – 18/10/2024 – NÚMERO OFICIAL – Averba-se que o número oficial do empreendimento constante no imóvel da 
presente matrícula é 285. Av.05 – 18/10/2024 – DENOMINAÇÃO/LOCALIZAÇÃO – Averba-se que o empreendimento constante da presente 
matrícula denominado “Di Roma Internacional Resort-Módulo I”, está situado na Via de acesso Marina Monfatto, Área C-01, Chácara Roma, nesta 
cidade. Av.09 – 05/10/2026 – CEP – Averba-se que o número do CEP – Código de Endereçamento Postal do imóvel supra, sendo 75.694-025. 
Ocupado. Matrícula nº 46.391 – 1º Tabelionato de Notas e Oficialato de Registro de Contratos Marítimos da Comarca da Caldas Novas/GO. 1º 
LEILÃO 23/11/2026 às 11:00 - VALOR: R$ 148.400,00. 2º LEILÃO 24/11/2026 às 11:00 - VALOR: R$ 175.500,00. Caso 
o mutuário queira exercer o direito de preferência, o valor para arrematação é exatamente o valor de R$ 
175.500,00. Somente o mutuário poderá arrematar por este valor à vista. Caso haja débitos referente à IPTU/ ITR ou 
condomínio será por conta do arrematante. Encargos do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão da leiloeira; 
emissão de matrícula, certidões (inclusive das Credoras) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com escritura/registro; despesas a 
partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus. Consolidação da Propriedade em 05/10/2026. O Fiduciante – LOURIVAL 
EDUARDO VIANA DA CRUZ – CPF 290.024.432-34 – comunicado das datas dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da 
preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões - www.satoleiloes.com.br | (11) 
4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por meio deste edital público, sem prejuízo das intimações pessoais negativas 
ou positivas.
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia está com inscrições
abertas para o concurso pú-
blico da Secretaria Municipal
de Educação. O certame ofe-
rece 2.956 vagas para contra-
tação imediata, além de opor-
tunidades para formação de
cadastro de reserva. Os salários
variam de R$ 2.825,11 a R$
4.508,28, conforme o cargo e a
escolaridade exigida.

Os interessados podem se
inscrever até 9 de dezembro
de 2026, exclusivamente pela
internet, por meio do Instituto
Verbena, da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), respon-
sável pela organização do con-
curso. A seleção contempla
candidatos com formação de
nível médio e superior e reúne
oportunidades para profissio-
nais da área administrativa e
do magistério.

As oportunidades estão dis-
tribuídas entre três grupos de
funções: agente educativo, au-
xiliar de secretaria e Profis-
sional da Educação I (PE-I),
este último dividido em dife-
rentes especialidades. Para par-
ticipar, os candidatos precisam
atender aos requisitos de es-
colaridade previstos no edital.

O cargo de agente educativo
concentra o maior número de
oportunidades, com 1.663 va-
gas imediatas. A exigência é

de ensino médio com formação
em Magistério ou curso de ex-
tensão na área de Educação
com carga horária mínima de
120 horas. A remuneração é
de R$ 3.070,76.

Já a função de auxiliar de
secretaria oferece 121 vagas
imediatas, com salário de R$
2.825,11. Para concorrer, é
necessário ter ensino médio
completo e curso de informá-
tica básica.

As demais oportunidades
são destinadas ao cargo de
Profissional da Educação I, que
exige licenciatura plena na
área pretendida. São 1.056 va-
gas para Pedagogia, 55 para
Educação Física, 16 para Lín-
gua Portuguesa, 13 para Ma-

temática, nove para Geografia,
nove para História, seis para
Artes, cinco para Ciências e
três para Inglês. O vencimento
para todas essas especialidades
é de R$ 4.508,28.

As inscrições devem ser fei-
tas exclusivamente pelo Portal
do Candidato do Instituto Ver-
bena/UFG. O procedimento exi-
ge o preenchimento dos dados
solicitados e a escolha do cargo
pretendido. O prazo começou
em 9 de novembro e termina
em 9 de dezembro de 2026.

A taxa de participação é de
R$ 130 para as funções que
exigem ensino médio ou téc-
nico e de R$ 150 para os cargos
de nível superior. No último
dia de inscrição, o sistema para

cadastro e emissão do boleto
ficará disponível até as 17h.

Os candidatos devem con-
sultar o edital e o documento
complementar antes de con-
cluir a inscrição. Os arquivos
apresentam os requisitos es-
pecíficos de cada função, a dis-
tribuição das vagas, os con-
teúdos programáticos e as re-
gras das etapas de avaliação.

O acesso ao sistema é feito
pelo endereço eletrônico do
Instituto Verbena, na página
destinada ao concurso da Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção. A banca também dispo-
nibiliza uma central de aten-
dimento ao candidato pelo te-
lefone (62) 3121-3115 e pelo e-
mail candidato.iv@ufg.br.

A seleção será realizada por
meio de provas objetivas para
todos os cargos. Os candidatos
às funções de nível superior
também passarão por prova
de redação e avaliação de tí-
tulos. As etapas têm caráter
eliminatório e classificatório,
conforme as regras estabele-
cidas para cada função.

Para os cargos de nível
médio e técnico, a prova ob-
jetiva terá 40 questões de
múltipla escolha, distribuídas
entre Língua Portuguesa, Ra-
ciocínio Lógico-Matemático,
Realidade de Goiás e de Apa-
recida de Goiânia e Conheci-
mentos Específicos.

A avaliação será composta
por dez questões de Língua
Portuguesa, três de Raciocínio
Lógico-Matemático, duas sobre

a realidade regional e 25 de
conhecimentos específicos.
Para aprovação, será necessá-
rio alcançar pelo menos 50
pontos, considerando o total
de 100 pontos.

Já para os cargos de nível
superior, a prova objetiva terá
50 questões. Serão dez de Lín-
gua Portuguesa, cinco de Ra-
ciocínio Lógico-Matemático,
cinco de Realidade de Goiás e
de Aparecida de Goiânia e 30
de Conhecimentos Específicos.

Além dessa etapa, os can-
didatos deverão elaborar uma
redação dissertativo-argumen-
tativa de até 30 linhas. A pon-
tuação máxima será de 100
pontos, sendo necessário al-
cançar pelo menos 50 para
aprovação. A prova de títulos
terá caráter classificatório e
considerará as formações aca-
dêmicas dos candidatos, con-
forme os critérios e limites es-
tabelecidos no edital.

As provas objetiva e de re-
dação estão previstas para 31
de janeiro de 2027, em Apare-
cida de Goiânia. Os locais e
horários de aplicação serão di-
vulgados em 26 de janeiro. O
resultado final do concurso
está previsto para 30 de junho
de 2027. O concurso é organi-
zado pelo Instituto Verbena,
da UFG. Os candidatos devem
acompanhar as publicações da
banca para consultar eventuais
atualizações, convocações e
demais informações sobre as
etapas da seleção. (Especial
para O HOJE)

As remunerações
variam de R$
2.825,11 a R$
4.508,28, com
jornada de 30
horas semanais 

Educação de Aparecida abre
inscrições para 2.956 vagas 

Inscrições podem ser
feitas até 9 de dezembro 

Rodrigo Estrela 

Rodrigo Estrela 

Enio Medeiros 
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